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PROJETO DE LEI	 : 01-0109/1995 DE 1995

	 A — 225,5) 
* 	

! MATERIA LEGISLATIVA: PL	 01-0109/1995 DE 02/03/95
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PROMOVENTE: VEREADOR

•

! DOCUMENTO RECEBIDO CMSP:

PAULO ROBERTO FARIA LIMA

! EMEN TA:

ALTERA O 3:TEM 19 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS :1A LEI
'10.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRESERVICOS DE QUALQUER NATUREZA, E ri4 OUTRAS
PROVIDg5NCIAS.
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Altera o Item 19 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de

_,4989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

.,.....11••• nicipal de Sao Paulo decreta:•
Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no

item 19 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao k revogadas as disposiçoes em contra
rio.

1SE:A0 DE FILV.J.A0)

02 MAR 1995	 .
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cadol s) sob n ° 	 A	 e fiSitia de informação sob
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Wáxio.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 19 das tabelas 1,11, III, anexas
a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de saneamen-
to ambiental e congeneres.

Com a redução do tributo, os prestadores
dos serviços citados poderão presta-los de forma mais aprimo
rada, e ainda, tal medida permitirá com que as empresas pos,4
sam contratar mais funcionários, o que de certa forma ameni-
zará o problema do desemprego.

A população utilizadora certamente conta-
r. com um serviço melhor e com um custo reduzido, já que a
carga tributária sempre vem embutida no preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

Ante o exposto, aguardamos a aprovação -
deste projeto de jei.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 109	  de 19. 95 .	 7.. .1 3 	 /.9.5 	  (a) 	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89

elgdeligo Cl tone

CóD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE .... juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	
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E. e.24 , 	 o, 9S

(a)

Ao Nobre Vereador 	

para relatar.	 c



Wid~to

REQUERIMENTO 13 RDS
13-0132/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0109/1995.

1

a d4 Sessges,

Cód. 0522

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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cod.: 22.40 16.91.75 3 6 4192 3
1 C

DOR

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0109/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passara ° a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que será. anulada:

X

Sistema Viário Anhanga

N

 u/Sao Joao - AR/SE
Despesas de exercícios I teriores

Cód. 0522



 9QoU ep SD4lej

:Ç 50p0)13qCsi olop DS	 ;pinunf •filn93s

!)-lnVel O.	 -7 0 1Ric.1101M1K1 VUVIAIV3
•nn•

9'

•

•

11.44



866T/0LE0-9T
UVd - 91

866T/9021-Z1
1-10313d	 zT

-v7 ,_-45450...vieuf-: 1•
.... ..

Duci op	 q() cro etfioâ

"SSI - ezauni.eu uanbienb ap
soSTnJas augos o4sodwi oe enuleIaJ 4 6 8 T
eP 0 -hlweze P eP OS '2TI 'SSO N OT W u TAin

exaue LIII e l ege '. e t:1 61 we l-T 0 ede4IV

Ç. 6/601
-614 131 31.1 Olarnd OV (544 OnIlninsanS

:uTnESes
I? onT;n1.T .Iscins o sowTJa6ns 'enuleisT6aI e p Tuni. uoqTaw

OVII COJd O Jeldepe opuesTó 'ol.sodxa otad

"al.ueTp wa scsiue[ ap JeJoSTel .e
nossed III elege' e al.ualmos e 'a .luawenT1Dadseu 'T6/oJclwazap
E.?	 ouTaue[	 ;Ei	 06/0-iqwevs9 e	 ouTaue[	 ap 4eTsAyslodwa4
eT p u l.g5Tn	 as-weneuTi.sap 4 68/ss8"0T	 UU Ta-1 e, sexeue
'II a I seTagel se anb sowelmaTtes 'opn3mo3

.apepTie6a1 eiad

sowos 'ol.sodxa °tad

"(e:)TuV3.1° Tal ,n
Tt'"l Je ) 5el.Tweal. ens al.ueunp seDue.4 .9d seT:DuTpne (senp)

s souaw otad sepenonuoD uas ov,, Janap eT„arl.nelT.11..eTJI.ew
asiclos esJan anb olaÇoud ap Je*.l.ex4 as uod

"oTdT p Tunw op eDTknBuo Ta-1 ep "III
I	 'eT . 1-2e OU epeaedwe xyl.sa eunl.TsodoJd v

"o4uaweSJo OU
sepeinue Was1;21S e sesadsap SP OWOD waq 'eIeJJeDe anb el.TaDau
ap eT p u11ues2 ap enTl.ewT1.sa ep ol;SeDTpuT e ol.uenb -0-v1
ep uT Ei a TI "Iue op sol.IsTnbaJ sop cyluewTJdwnD O 'wwel.
'es-eDTJ.Tuan N sik ap ol.uawelTpe O opun5a3

op cmsTnau e esplos opuodsTp
ap SOVIIÇOJd ap cmSel.uasaude e al.TwJed anb 4(JoSTn

wa seTsnrluewe5,20 sazTxlaJTa ap Tan) t 7 6/2s9"1T UU Tal ep
'OT "4-te o WOD opuone ap	 o4aÇo-al O

"saJaup5uw, a Ie4uaTqwe olmaweaues ap soSTnJas
so	 •uclos aviapT p uT ssI oe enTi.eiau ei.onbTte e xx eJed
opuTznpau '68/ss80T uu Tal x:; sexaue 'III e II 'I selei:lel
sep '61 wal.T o eual.te esTn anb 'ewT1 eTJea Jopeaua () as/ciou
op eTuo4ne ap , Ta1. ep ol.aÇoud op as-e4eJI

"26/601 WH 131 3U olarodd O 3W-106 vóiíSnf
I uóinin6H03 aa usSIWO3



•

S6lipig?
'	 a ov5~1.suo3 g2ip ot), ssTwo3 ep eles

uod	 ‘sexTa
seTnutnJodwi

(wan) ouv
( %)

oSTAJPn op
oSzilJd o /S
sel.onbTIv

soSTelu;n sol:'
oeST,AnszlIa.

-aupBuon	 Tel.wr,,Tel
-we . o .l.ur.:,weaueo -61

O` C

:oy;Sep;L:BJ zicluTniSs e won
Jeuo6Tel e essed '6861 ;s9 osuiçusaPn) ET., os r:m7J 'sseroT

exeue 'III e l ege ! e P	 wel.T O -	 "1-2V

crinvd us aa ivdionmw vuvwvo v



A Douta 
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pubticado	 c.•!..NERIO OFICIAL
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nobre Vereador

para relatar. I

OcI__
,P,RESIDeri

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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1 Secretária
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Sara da Comissão de Atividade Econômica



Folha ri. OS do proc

N • ( Ocji d t9cn--
ionário

PROJETOS DE LEI A L I CI U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (14) cita mu uso mil

01.9091 )95 5.0% 3.0% .40.0% .81.572.80 -893.13
-500% -316.210.713

.._ 
-3.575.0101 . 2i95 2.0% 1.0%

0l.095 2.0% 1.0% .500% -10.510.50 -118.83
01-0094 N6 L.o% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01 .0095 195J0% 0.5% -90.0% -749.829.58 -8.477.40
01 .0096 .i95 5.0% 0.5% 40.0% -481.420.06 -5.216.71

01-0097 1951 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73
01-co93 ms J	 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.23

01.0099 i95J 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 4.20
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.00 -533.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50
01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.615.90
01.0183i95J 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.133 -379.73
01-0104195] 5.0% 3.0% -40.0% .73 597.18 -832.07
01-0105 /195	 1 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01.0106/95	 1 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9.89
01.9107 i951_J 5.0% 3.0% 40.0% -18.28 -0.21

-51--01-156  .../i5 59% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109 n95 5.0% 3.0% 40.0% -210.82 .738

' 01-0110 Oj 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94
01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.E6 -14.272.44
01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.5e1.84 -605.78

01-0113 )95 Ei.O% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114 /95	 1 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.80
01-0115 R15 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.85
01-0118195	 1 5.0% 3.0% -40.0% -3.849 72 -43.52
01-0117I95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71
01-0118 A6 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.96
01.0119/95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -493.93
01-0120195 fI0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -96.57
014121 i95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 •	 -35.302.07
01-0122/95 5.0% 2.0% 430.0% -11.973.83 -135.37
oulzt )95 f	 5.0% 2.0% -80.0% -23.697.61 -287.92
01-0124 95	 1 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -0.98
01-0125 195 j	 50% 3.0% -400% -8.047 14 -68.37

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -994.03 -11.24
01-0127 )95 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0/28 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.1389.76 .1,714.97
01-0129195 5.0% 1.0% -00.0% .427.842.20 -4,837.06

Total 49.1% 479.531.95 4.552.05
01-0130 /95 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 -877.70
01-0131 /26 59% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12
01-0132 R6 5.0% 3.0% -40.0% -544.192.34 -8.152.48
01-0133 195 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92
01 .0134J 5.0% 3.0% -40.0% 48.838.43 -981.75

01-0135j95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 195 5.0% 3.0% -40.0% 4.355.75 -71.86

01-0138195 E 5.0% • 2.0% -60.0% -194.772.23 -2.202.05

01-0139 195 5.0% 3.0% -40.0% -733.232.77 -8.290 33

01-0140 85 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -761.78
01-0141 85 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64

I
-31.63

01-0142 195 5.0% 30% -40.0% -4.826.02 .5456

.410.



\ Folha n.	 do proc'
N •	 4.0_a_de 19 _

a funcionário 	
PROJETOS DE LEI A 1 I Ci LI O T A S PERDAS

VIGENTES] PROPOSTAS NI CRI liall US$ 1411

01-0143 i95 5.0% 3.0% -400% -415.58 -4 70

01-0144 /96 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12

01-0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% -8E3.312.04 -749.71

01-0146i95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147 )95 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 -1.827.23

01-0140,95 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 -3.391.11
01-0149185 5.0% 4.0% -20.0% 3.830.19 -4330

01-0149 r96 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14
Total 47.5% 471.52011 4.019.45

01-0150195 5.0% 30% -40.0% -10.580.89 -11940

01.0150195 10.0% 3.0% -70.0% 1.065.4211:71

-	 ---13-1"."10Total 41.6% -11.696.11

01-0151 95 10.0% 5.0% -50.0% 418.93 -4.71

01-0152 )95 5.0% 3.0% .400% -42.470.95 -480.17

01-0153 r95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 195 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.933.81

01-0155i95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 -124.18

01-0156i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39

01-0157195 50% 3.0% -40,0% -134.973 48 -152590

, • -13.333:6-01-0159 A25 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54
01-0159 /25 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.81

01-0180 /96 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82

01-0181 r95 5.0% 3.0% -40.0% -92.738.07 -573.81

01-0162195 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0193/95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164 r% 5.0% 3.0% -.400% -49.753 40 -551.19

01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 -538.96

01-0166 )95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.22957

01-0187 IBS 5.0% 3.0% -40.0% -3257.05 -38.32

01-0168/95 5.0% 2.0% -800% -1.788.120.04 -19.987.35

01-0180/95 5.0% 3.0% O)MUI 0.00 000

--137.2601-0170 195 50% 30% -40.0% -5.949.07

01-0171 )95

01.0172/95

5.0% 3.0% -40.0% -17.069.93 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.03

01-0173 )95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174/95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.188.44 -3.110.99

01-0175 A35 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.066.41

01-0175/95 5.0% 3.0% -40.0% 3.e32.34 -41.07

01-0177 185 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178195 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.063.97

01-0179195 5.0% 3.0% -40.0% .3.332.85 -43.90

01-0193 /95 5.0% 30% -40.0% -509.93 .576

01-0181 )95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .904

01-0182495 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0164195 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.7E0.55

01-0185 )95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.532.01

01-01E6 /X 5.0% 3.0% .400% -59.787.14 -875.94

014187 195 5.0%

5.0%

3.0% -40.0% -1.182.71 -13.15

01-0188 i95 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01.0159 195 5.0% 3.0% -40.0% .749.838.48 -0.477.48

01-0190195 .	 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

T O T A L(') -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
199 TOTAL(**) -44.4% 40.809.315.58 459.119.58

•

•

Obs:-	 Total referente aos itens dos projetos;

• n199 Total Inclui FONTE, INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PROON4 W856836113.
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rracr ciTURA DO mu11iC:P:0 DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS F1NANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

L

ANEXO I DA LEI 10.871/90 - POSICAO EM 24104195 - Em RS MII

Lr% JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DE TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4940640 370 701.9 376 277 . 7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 A 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

Will 10168,5 114 306.8 69748.7 34540.4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34724.4 34724.2 36 313,7 36.313,3 13922.0 483.561,2

113 68 069.3 663554 68 297.3 75 152,7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 7842 82.575,7 83 455,1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

Tx. PREsTACJlo DE SERVIÇOS 9090.7 44 366,0 50 204.3 25 040,0 23 406,7 23412.7 75 174.3 25 178,3 25 174.1 26 327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2 239.5 1 911.9 7413,0 2679.3 4 526,4 11 672.7 6658.6 5448.0 4 170.2 4 014.0 3.105.4 55.291.4

rvy

ITIO-N
4837.9	 ,

11 308.4
2 325.1

7446,9

2 409.8
13 123.8

2 5313,5
9 164.8

2.568.5

9302,3

2 607,0
9441.9

2 646.1
9583.5

2685.8
9727.2

2 726,1
9873.1

2 767,0
10021.2

2808,5
10171.6

2 850,6
10.324,1

33762.9
119488,9

APUCAÇOES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250.5 3339,6 3389.7 3440.6 3 492.2 3544.6 3 597,7 3651,7 3.706.5 3762.1 42798,7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 95080.1 60466.1 107 638.7 96638,7 104 785.5 94529.2 92902,1 105 389.7 95710.1 108 574,6 110.203,2 111.855,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15486.9 17272.6 16 543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229,0 12 771 . 4 7989.7 7588.3 74334 7 791 6 8 147.5 84757 8 331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801,2 717530.6 534 107.1 106 372.3 109571.0 230 520 8 16 060 O 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 1060 91 012,0 93746,0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1 8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16060.0 164439 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547,5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5548.619.6

IX. DE INFL. UTILIZADA
, 080% 1 32% 1 92% 1 92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1.50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE sF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
INDICE	 INrLACAO UTILIZADO IPC.F1PE (REALIZADO ATE MAR/95)
FOME DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)

26,04,9540NE095,Ls

•
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSZO DE ATIVIDADE ECONoMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre . o Projeto

de Lei

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç'ão do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nR

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o im p acto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç"ão entre o valor previsto para a

arrecadaç"ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

à Leiconstante na	 Tabela III anexa à

alterada pelo presente projeto de lei,

n2 10.822/897

e a estimativa do

constante na

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nR 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç7to da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç7ío em outros

municípios da Regi2io Metropolitana de S2io Paulo relativo



Folha ri 	 do. proc

N •	 iOcide /9%

trfureonário

ao

6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discuss"ão da presente quest2io?

MARCOS cinTro, em
RELATOW

ferido

OEL/CULASUONNO
PRESIDENTE

••

•1

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei na 10.922/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informa05es relevantes levanta?

Deferido

LiDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

CiDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

,

,
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes referentes

ao presente Projeto . de Le .::" 1" "In
(.)	 Pç?

i1VGELA BORDM AIVD RÉONI : •

Chefe ldi Sei40 r7éicssieg	 cit. •	 ri .1'

AUCyl

ZaIVIl tnTA 20

Sra. Chefe,

Oficiado conforme'aespaégo de V.Sa.

017C6/ -95-

1TH.a"
KATHYA REGI • OgALE§ I3É §6.13i3

Aseletente Pãtlátfiehlif

Ciut	 jii, 1 • • •	 r	 , •u-ttld • 114

documento	 J	 • popel ae tf n formação
rubricado .reob foitt.tiLL • .1.3.2.r_

Ern	 /0 /.2) /



São Paulo, 01. de junho de 1995.

ar/Á

b---COLASUONNO
residente

•

lO - OF-LEG3
-OFICIO H.0220/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 109/95 de autoria do Vereador Pauld
Roberto Faria Lima - que altera o item 19 nas tabelas I,
II e III anexas á Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989
p ertinente ao Im p osto sobre Serviços de qualquer natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da opor nidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus prote os de elevado apreço e
distinta consideração.	 1 I7—\

Anexo: cópias xero g ráficas do P.L. 109/95 e do despacho
da comissão solicitante, fls. J., 11 e 12 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIFNININ.E.SLACL)&)N,NLO
N	 ......  _de 1 2S.
() funcionário

São Paulo,_£12der"'"	

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 220/95 , de

07.06.95 , solicitando ao Executivo informag ges referentes ao

Projeto de Lei n 2 109/95 , de autoria do ver. Paulo Roberto Perita

Lima.

Anexo: COpias xerográficas do P.L. n g 109/95 e do despacho da °omissão ao
licitante, Fls.1, 11 e 412.

•••""

MILTON DA SILVA DOURADO
rh.fe de Seçáo - SGM-ATL.

C50.0553



do processo ri°	 J O 9 	 de 1955 	 , .. o	 .,. (a)

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

Douta Comissão de
Atividade Econõra

OG  / °L5

4iNGELA PORDIN ANDREO"

Recebido na Comissão dg

At!vidad3 Economica

Em  2431 Can_ g h,

MARIA ELIZ—ABETH MACHADO
Secretaria



•

SEGUE 14 	 	  juntado	 	  nesta data, 	  documento S 	  e papel para informaçâo, rubricadoS,

sob folha  5 	 ri! 	 3 
Em  2 ( 06- 

(a)

923MI	 A.2 00AT23 00 JAIDI10 A20399M1



Folha n.' 	 6  do proc
(

O funcionário

N •  n 

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 109/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO NQ 18/Leg.3/0220/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q	 ílm REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.



'edema 4 ../got&OM

São Paulo, O Li de de 1995

Oftczo Á .2 oe st.0 1 ..44 9 5•	 .•

••••••nn•••••••••PqM...~.1"......T. •

e5=
1

 REC=O NA A. T.

En 04  /  O 4  1..

1:1 .. o fo h :ras
.,..:.:-:.;........

GABINETE DO PREFEITO

_15 DOCREC
-:15-0141/1995

Senhor Presidente

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias -' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica * dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Q s 91/95 a 96/95; n g s 98/95 a 102/95;

n g s 104/95 a 105/95; n çl s 107/95 a 125/95; n Qs 160/95 a

166/95; e W/s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

-

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Folha	 do pro,g
/Rãs

O funcionário

PROJETOS A LIOI T OT AS	 I	 PERDAS
DE LEI VIGENTES	 1	 PROPOSTAS 1	 (%)	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,096 .40,0% -452.854,84
01-0092 /95 2.0% 1,0% -50.0% -1.746.193,49
01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64
01-0094 /95 5.0% 3.0% .40.0% -11.137.62
01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0°. -2.493.375.08
0I.0097'/95 5.0% 3.0% -40.0% -4.282.21
0141098 /95

.
2.0% 1.0". -50,0% -5.856,79

01-0099 /95 5.0°. 3.0%	 . -40.0% -6.643,62
01-0100 195 5.0% 3.096 -40,0%

....
-336.920.38

01-0101 /95 5.0°o 3.0% -40,0°. -84.422.84
01-0102 /95 5.0" o 3.096 -40.0% -1.369.279.74
01-0103 /95----5.0%_- 3.006 -40,0% -35.292.30
01-0104 195 5.0°o 3.0% -40.0% -586.752.98
01-0105 /95 5.0° o 3.0°6 40.0% -65.769,50
01-0106 /95 5.0°o 3.0°o -40.0% -36.767.52
01-0107 /95 5.0% 3.0°8 t1DIV/0! 0,00
01-0108 /95 5,0% 3.0% #DIViO! 0.00
01-0109 195 5.0% 3,0% .	 -40,0% -3.378.02

te	 01-0110 i95 5.09e 10% -40,0% -281.553.18
01-0111 /95 5,0% 10% -40,0% -9.931.643,71

'01.0112 195 5,0% 10% -40.0% 489.117.01
01-0113 195 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5,0% 3,0% -40.0% -60.091.26
01-0115 /95 5,0% 3.0°o -40,0% -178.353,43
01-0116 /95 5.0% 10% 40,0% . -29.372,40
01-0117 /95 5,0% 3,0% 40,0% -16.461,49
01-0118 195 5,0% 3,0% 40,0% -209.932.01
01-0119 /95 5,0% 3,0°. -40,0% -356.737,69
01-0120 /95 5.0% 10% -40.0% -13.257,28
01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96
01-0122 /95 5.096 2.0% -60,0% -140.125.99
01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -128.639,57
01-0124 /95 5.0% 2.0% 40.0% -140.70
01-0125 /95 5,0% 3.0°O 40,0% -552,59
01-0126 /95 5.0% 2.0% 40.0°6 -15.337.14
01-0127 /95 5.0% 3.0°o -40.0°i -203.012,44
01-0128 195 5.0% 3.0°6 -40.0% .	 -11.570.98
01-0129 /95 2.0° o I .0° o -50,0°. -1.280.273,24
01-0129 195 5,00. 1,0% -80.0% -3.521.45230

Tula! -69,0% -4.801.725,54
01-0130 /95 5,0% 3.0°6 -40.0°6 -784.642.39
01 .0131 /95 5.0% 3.0% 40.09. -147.200.63
01-0132 ;95 5.0% 3.0°6 40.0°0 -5.514.933.85
01-0133 /95 5.0% 3.0" o 40.0% -1.013.52
01-0134 ;95 5.0°. 3.0° O 40.0%

_
-852.700.24

01-0133 /95 5,0% 3.0"o -40.0% -166.49538
01-0136 /95 5.0% 3.1)". -40.0%. -172.36(.1.92
01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,0% -83.239,06
01-0133 .95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585J 8
01-0139 /95 5,0°. 3.0°o -40.0% -7.007.788.24
0140140 /95 5.0% 3.0% -40.0°. -606.42434

Friln.	 .
6. 0. I .

z") ...........

?fp,rcrnand33

/ 742nlao
MG

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

Página 1
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A 1, 1 O 1 I O T A S	 1	 PERDAS
Vil: ENTES I	 PRorosTAs I	 (%)	 1	 RS

.	 01-0141 /95 5.00o 3.0%	 1	 -10,0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40,0% -75.833.21

. 01-0)43/95 5,0% 3.0% -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0% 3.0% -40.0% -832.717.78

01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% -853.167,58

01-0148 /95 5,0% 3.090 -40,0% -2.627.224.13

. 01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10,0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -SOA% -1383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3,0% -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,09õ -70,0% -13.996.47

Total 42,0% -125.313.07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.09. -4.047,13

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% 4.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5,0% 3.09e -40.0% -18.885,67

01-0157 /95 5.0% 3.0°e -40,0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% 40,0% -210.243.94

..	 01-0160 /93 5.0°o 3.0% -40.0% -204.278.46

* .01-0161 /93 5.090 3.0% -40,09e -519.177.44

01-0162 /95 5.00 o 3,0% -40,0% -9.630.52

01-0163 /95 50°'. 3,0% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.090 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40,0% -432.963.20

01-0166 /95 5.09e 3.0% -40.09O -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,0% -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 10% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 195 5,0% 3,0% ND! V/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3,0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5,0% 3,0% ADIV/0! 0,00

01-0173 /95 5,0°'. 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5,0% 3,0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,096 -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 10% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0°c -1.958.068.85

01-0179 /95 5.090 -25.436,58

01-0180 /95 5.0% -8.586,57

01-0181 /95 5.0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% -39.823.20

01-0184 /95 5.09e -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0% -2.752.258.57

014)186 /95 5.0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40,09O -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0°O '40.0°ó -1.877.1.68..00

01-0189 /95 5.090 10% -40.09e -5.721.988.74

0141190 /95 5.0% 3.0°. 40.0% -59.691.04

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,551
I ISS TOTA (**) -43,1% 293.949.080,021
Oba:- (*) Tntal referente aos itens k xi pnnetos:

• ( ••)1SS Total inclui 1 . t JN li. lNV\I.IL)OS li l'81:-1.ANÇAIX)8;

- Valores ale alsrtl de 1995, cordOrme relatuno PRODAM SF856836/B.

•

•

Página 2



Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício 119-

59 .0e I. 230

- . .

Pr

funcionário 1_10C____

;PROJETOS DE LEI
ii

A L i 0 11 O T A S	 PERDAS •	 1
V1GENTEs. PROPOSTAS	 (7)	 ,	 CRS Mil US$ MO	 !	 I

ri	 01-0091255 5.0% •	 3.0% ,	 -4J,0%	 -61.572.80 i.
1-g96,13/

-3.575..011
_....

I 01-9092/95 2,0%
.

'	 1,0%
_

i	 -50,0%  	-316.210,701
. _ 01-0003 /05 2.0% ....	 .	 1,0%

_
1	 ..-50,0%	 . .	 ....___ ,-. 1.0.510,50 •

........

.
_ ..._ .

-118
01- J94 /95_	 .	 _. ..	 5,0% n 	 3.0% 1	 -40,0% -1.483,19  -1 '
01-0095 /95 5,0% !	 0,5%

. ..._
-90.0% -749.829,56 . -8.477

------01---000.6-/ .05-i -5.0% "--!	 0,5% ,	 -90,0%	 1	 -461.420,06 -5.216.
1	 01-0097 195 5.0".". 1	 3,0°k . ..... 1	 -40,0%	 -153,421_ -1

01-0098 /951

I	 01-0099 /95
2.0%
5,0%

'	 1,0%-n _____
1	 3,0%

__.
-50,0%	 -636,501 -7,2 0

1	 -40,0%	 -379,C3 -4,29
01-0100 /95 •_ _	 ...	 _.	 _ 5,0%... '	 3,0%.____1	 ,

.._ _
-40,0% -44.959,08

__	 _
-508,301

01-0101 /95_	 ... .._ 5,0% .	 ..... 3,0%
___	 .
...

. _	 _
-40,0%. ___ -9.950,621 -112,50

01-0102 /95.	 _	 __. 5,0% _	 3,0% _ _ ..	 _ -40,0% -142.926,62
i • : 1.615 , 90

01-0103 /95_._.	 .	 .	 _	 ... ._	 5,0% _.	 .. _ 3,0% . _ -40,0%...	 _.. -33.587,63i -379,73._	 .	 .
01-0104 /Sb....	 .	 .	 ... .	 5,0% .._	 . 3,0% -40,0% -73.597,181 •

.
-832,07

01-0105 /95.. _.	 .. . _ . 5.0% ,	 3,0% -40,0% -5.:.ii.,..3,421 .	 ..- - --61,04
01-0106 /95 5,0% 1	 3,0%

_._ ..._.
-40,0% 1	 -875,181 -	 -9,89

01-0107 /95._._.	 ..	 _
01-0108 /95

i _	 ....	 .	 ..

.. 5.0%
5,0%

- 5,0%

1	 3.0%
.-- i	 - 3,0%

:	 3.0%
-. .

0 1-0109 ./95

-40,0%
-140,0%..

 :18,261
 -0,921
-210,82;

-.::. 1----:-..--_-0-0:021

----2.38_	 .
01-0110 /95_._	 .	 ... 5.0% 1	 3,0%

!
-40.0%...	 ._... -39.974,461.	 ...._.	 ,	 -. -451,94

01-0111 /95_.	 .	 __.5.0% :	 3,0%...	 .	 _. 1	 -40,0% -1.262.402,861
- ..

14.272,44
01-0112 /95 5,0% 1	 3,0%_. ..._ _._.

__.._
-40,0%_. -53.581,841- -	 --605,78 1

, _0‘.0113/ 95_	 .	 . _ ._  5,0% :	 3,0% -40,0% -1.222.454,11
._ ._
i

_.....
-13.820,791

01-0114 /95 5,0% 1	 3,0% :40,0% -6.952,051 -78,60
i 01-0115/95 5,0% •	 3,0%1. -259,65-40,0% 1	 -22.965,741

01-0116 /95 5,0% 1	 3.0%. ----40,0% -3.849,721
.__ .	 .

-43,52
01-0117 /95_ 5,0%_ 1!__	 3 0%

1
_. . -40,0% -2.716,121

01-0118/95 5,0%_i_3,0% -40,0% -39.534,021 -446,96
01:01-1-9-/ .95 .-5:0%	 1	 3,0% -40,0% -43.246,39 -488,93
01:0-1-20 /95 -5,0% 1	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%! 2.0% -60.0% -3.122.482,731 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%

5.0%
 2,0% -60,0% -11.973,631,

-23.697,61)

_ .._ .
-135,37
-467,92 01-0123/95 -2,0%.... 1 -60,0%

5.0% - 2,0% -60,0% -85,31 1 -0,96I	

01-0125 /95 5.0% 1	 3.0% -40.0% -6.047,14 ; -68,37
1	 01-0126 195 5,0% 1	 2.0% -60,0%	 1	 -994,001 -11,24

01-0127/95 5,0% i	 3,0% -40,0%	 -30.719,831 -347,31
01-0128 /95

1
5,0% 1	 ! 3,0% -40,0%	 -1.370,43 _ -15,49

1	 0;0129/95-
1	 01-0129 /95

i	 1,0%
1
.	 1,0%
1

.

-50,0%	 1	 -151.689,76
-80,0%	 i	 -427.842,20

1

-1.714,97
-4.837,09

-2,0%
•5,0%

._	 . Total -G9.1 i./.2	 -579.531,96 -6.552,05......
01-0130 /95 5.0% 1	 3.0% .	 .	 .... -40,0%	 1	 -77.633,08 -877,70..
01-0131 /95 5.0% .	 3,0% 400%	

1	
13 897 54 . .	 -157,12

01-0132 /95 . 5,0% _ •	 3,0%
1 -40,0%	 1	 -544.189,34..	 _. -6.152,48..	 . _._._

01-0133 /95 5,0% •	 3,0% -40,0%	 '	 -346,56  -3,92
01-0134 /95 ._. 5,0%

.	 5,0%
i	 3,0%
'	 3 0%.

-40.0%
---1.---40 0%._.	 ,.._	 .._.

-86.836,43

.
.. ____..-981,75

-196,75_	 01-0135 /95,	 _	 .	 _. __ :17 .4°2' 39
01-0136 /95_ _.	 .	 _ .... 5,0% •	 3.0% -40,0%	 1	 -34.090,29_	 .	 _... -385.42

._ 01-0137 /95 5,0% 3.0% -40.0%	 !	 -6.355,75._	 .......	 _ .	 -71,861
01-0138 /95 5,0% .	 2.0% -60,0%	 ,	 -194.772,26.	 ..._	 ..-._...__	 _ . -2.202,051

.	 01-0139 /95__	 .  5 ,0% .	 3.0% -40.0%	 1 -733.282.77 -8.290.33
01-0140 /95 5.0% .	 3.0% -40,0%	 1 -67.380.021 -761.73;

Página 1
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¡PROJETOS CE LE1

I

A 1. i C U O I" .4 S	 1-,	 1-_-	 K	 Li	 /A	 J

V:GENTE0 . P2OROS7A3 	 (V.)	 CS Mil USS Mil	 1

1	 CI-Z. 11 /95.	 ......	 ._. ,..".1,	 '	
_	 .

3 0%.	 .... 0%	 :	 -2.797,64:.._ -4 	
_

-31,631

01-0142/95 5.0%	 3,0% - 40,0%	 A -4.826,02:  -54,56_	 ..	 ._.
01-e .13 /95

..._
5,0%	 3,0% i -40,0% -415,561 -4,70

01-0144/95 ,	 3,0% ---i---:40,0% -5.671,521 -64,12

01-0145 /95 5,0%	 •	 3.0% , -40.0%	 !	 -66.312,04: -749.71

01 .0146/95 5,0%	 3,0%..40,0% : -86_25,781 -1.001,53
.Q1-0147 /95

-.., 01-0148/95
5,0%	 !	 3,0%
5,0%	 3,0%

-40,0%	 , -161.619,551 -1.827,23
-40,0% -299.944,991 -3.391,11

1	 - 01-0149 /95 5,0%	 4,0% -20,0,-;6 -3.830,191
1

-43,30

I ',	 ;..01-0149 /95 10,0%	 4,0% -60,0%	 -174.790,601 -1.976,14
i	 '	 -•	 &

Total -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45

i	 01-0150 /95 5.0%	 3.0% --:	 • ..^,G	 -10.560,691 -119,40.
1	 01-0150 /95 10,0%	 3,0% -70,0%	 -1.035,421 -11,71

Total __	 __
10,0%	 1	 5,0% 1

1i 41,6%	 ,	 -11.596,111 -131,10_ .._
,	 01-0151 /95 -50,0%	 -416,931 -4,71

-40,0% -42.470,95 r-- -480,1701-0152 /95 5,0%	 3.0% 1
-40,0%.__.	 _

_ -40,0%
_ -15.299,99,

-140.513,46; ,

1--
.......	 . -172,98

-1.588.61.	 ...

010153 /95._	 .	 _ _._.
01-0154 /95_ .	 _.

...	 0%	 3.0%
5,0%	 3,0%..	 . ....

__01-0155 /95.	 ._.
01-0156 /95

5,0%	 3,0%..	 ....	 ..	 ...
çn0L	 3,0%, ""' __.'

.... --40,0%..___	 ,
-40,0%

-10.983,76;

..	 -1.980,14i
 -124,18

_	 -22,39_	 .	 ......_
01-0157/95 5,0% ..

	 .	
3,0%

_
1

._
-40,0%' -134.973,46;1

- ----1.525,98

01-0158 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -1.179.384,54 n_	 -	 ...-..	 i
-13.333,85

01-0159 /95 _ 5,0%	 3.0%. ..	 _ . -40,0%	 -32.072,661 . -362,61

01-0160 /95..	 ..	 .	 __. 5.0%	 3,0%..	 .. -40,0%	 -29.332.241 -331,62

01-0161 /95 5.0%	 3,0% -40,0%	 -50.736,071 -573,61

I ..	 A1-0162 .195_
._	 _.

.	 . 5,0%	 3.0%._..	 .._
...- __

-40,0%	 i	 -456,741	 	 _	 ...	 .... .	 _.	 _	 ..
Õt -0163 /95 •	 5,0%	 3,0% -40,0%	 • -132.334,01!. -1.496,14..	 _	 .....
01-0164 195.

.._. _
5,0%	 3.0%

_
-40,0% -48.753.401 -551 19_._.	 .. . _

01-0165 /95
._	 .

5,0%
.	 .....

3,0%
....	 .

-40,0%
_
 -47.673,281 -538,98_. .	 . .	 __

01-0166 195
...._.	 ..

5,0%
.___

3,0% . -40,0% -374.107,641_ -4.229,57
- 01--0167.-/95- ..- 5,0% 3.0% -40,0% -3.257,051 ---:36,82

01l0168-i9-5- -5.0% --- 2,0% -60,0% -1.766.120,041-------19.967,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,001 0.00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,071 -67,26

01-0171 /95 5,0% 3,0% -40,0% -17.089,981 -193.22

01-0172 /95 5,0% 3.0% -40,0% -0,161 0,00_ ... _ _.
01-0173 /95

_... . .
_5,0% 3.0% -40,0% -543.115,451 -6.140,34

01-0174 /95 5,0% 3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99

-40,0%	 -9,'..324,30, -1.066,4101-0175 /95 ...... 5,0%
5.0%

 3.0%
3,0%

_	 __ _
01-0176/95 -40,0%	 -3.632.341 -41,07__ __ __. __
01-0177 /95 5.0% 3,0% 1-.40,0%	 -746,041 -8,43

01-0178/95 5,0% 3,0% -40.0%	 -359.460,21J -4.063,97

01---.6179 -/95
_ _

5.0%  3,0% -40,0%	 -3.882,85 -43.90
01-0180 /95 5.0%  ,	 ° -40,0%	 -509,88 -5,76
01-:01 -/95---- - 5,0%- - .	 3.0% -40,0%	 -800,03 -9,04

_ 01-0182 /95. 5.0%
.-_

3.0%
_ __ _

-40,0%  -41,341 -0,47.	 __.
01-0183 /95

....
5.0% 3,0%

_ ._..
-40.0% -3.305,90!. -__....._ 	 -37.38

-01-0184 /95 5,0%	 3,0%	
_..	 .

-40,0°k -332.622,161.	 _.. 	-3.760,55

01-0185 /95_.... .
_.. _	 ...

5.0%	 3,0% .. . -40,0%._ . -321.253,131 . -3.632,01..	 .
01-0186 /95__..	 .	 .	 __ 5,0%	 3,0%...	 .	 .	 _ 240,0% 	 :53.787,14 i	 .... .. . _ -675.94

01-0187 /95 5,0%	 3.0% -40,0%	 -1.162.711 -13,15_ .	 . .._ .._.
__ 01-0188 /95

......_
5,0%	 3,0% -40.0%	 -243.699,741..._. . -2.755,211

. 01-0189 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -749.836.46!._._...	 ...	 . 1.. -8.477,48.	 ._
01-0190 195 5.0%	 3.0% -37.4%	 -7 397.72 -83.641

1 
TOTAL(*) I -7,2% -203.821,23

!1SS TOTAL(**)	 1 -44,4%
-18.028.071,441
40.609.315,56 459.119,58

•••
59..00(.2,0	 ets-

Obs:- () Total referente aos itens dos projetos;

• ISS Total inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sprglr"'
rrà-2



DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

- CcrIst%zac

- !.13ru•.er.cao e Ce:::s3	 :r:.als

33 - Tecni:c-Cientircc	 arqurr...	 •

C-1 - T:ar.spcne

5- Ve:c32:.:cc'3 e Cc:m3:.33 • :: 	 a	 )

- Jur i d	 e Te:	 cr.	 •

07 -

:3 - Ej:j:3Z20

-	 Firsr.:a r :s e	 :s

*. O - Reres3n:3:33

1 - A ,1 enciaxento. Corre!nen*: e 1nterrr 	 2:?.3

12- Fctograf., Cinem3tograf.. P.ep:ccraf.. Grar:cs e Más

13 - Turismo. Hcspednem e Asserne:h3::s

- Instalaca3. Colocacao e Mr.r.ta;.:em CC3e^s

15 - Conserva:33. Limpeza e Repara:ac de 3 ers oes

15- Guarda e LOC3:30

17 - Diversces Publicas

13 -	 eAprzser.1a.:23 Fess:31

- Diverscs
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Folha de informação ri ? 	 	 . . •-•-:j.":1....--. .;. s

o memorando_ A.T.L. 223/95
Fuilia Ca informação ri? 	

em  20 lu.,

r(

	

	 : Memorando A.T.L. n2 223/95

7nteressado : S.C.M. / A.T.L.

Folha n.'  cR-À 	do jirge.
N •	 k091  da
O funcionário c---t"

Azsunue	 : Projeto de Lei 01-091/05 a 01-0190/95

R.M. - Senhor Diret2r,

1
rde uma serie . ,de Pojetos de	 num total;

de 100 projews, oriundos da Camara Municipal, os quais :.:om excel

çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para di=cas
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 01

,
praposito de embasar decisao relativa a sançao ou veto .por pf:Lrtei

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara:
;1Municipal venha a aprovar.

A guisa.de. preambulo, gostariamos de tecer algumaS
I

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no tririto.

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronur, •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregreszos, o De-,

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet

a tais iniciativas.
Muitas delas eram esdrúxula: e estapaft:Ird; con--

tudo •sLe Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 	 (“*2

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma
laboração construtiva, procurando atender aos interesr;es 

r:jc:pfilidnde, ao ínteresse ra'Ab]ice.

N f; caso destes 100 Projetos de.. Lei cate

- G interesse %_4 .S 	 foi levado em censis.çãe_	 ,..••• 5.,	 rà	 1-, 1 i	 r	 e-1	 ".

- Os minimós requisitos tecnicos foram observajcs'i

para elaboração das proposituras ? 	 1

MO. 0;4 OGM



o memorando 	 A.T.L. 223/95 	 em-20/ 03-96

: 7, ;	 !	 !	 f.	 !!
i I 1‘...1	 I.) 1—	 .	 '•..'

59 -Do 2,PO. • 45

•
: •Folha du informação n . ......e....	 ... •	 .

... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

!
(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno '

inferior a taxa de crescimento da renda do 	 de 

nervnn (grifo nosso)
•

(b) a titica seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 bar: e !

	

-	 :

1	
(grifos nossos)..."	 i.	 •

•
;

! i
1	 ... 	 ,

!	 A ilacao que se tira disto e a de que no sera via innn 1,
1 =cena de aliquotas que se revertera a queda de arrecadacno • í

i	 ISSI.	
!
1.	 ..	 ..	 .	 ._.

I	
Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2 !

Ianálise colidem frontalmente com,estas•recomendaçSes da

1,

	 1

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspewr: 1

1 to, os tributos estao intimampnte Ligados a receita; esta	 pof
!	 ,
I sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi.

•ta as necessidades do Município.	 . •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituraz f.

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço 	 pará.x

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

•Claro esta que o . sistema tributario nao deve ser 	 ¡

gido; a1teraç3es de allquota para incentivar determinadas atiV1- I

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cc:o

hiputetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido. 	 •

Mas a tributação deve ser coordenada e plv,nojada,

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poico

do corporaLivisino.

Mu0.014.GCM



infcrmação n? 	

.•.-.

ri? ....	 .	 . 1:1171 	

-rz,r,ni.:2,-;-,	 -	 't e-1 r""‘	 ! ,
LdU	 l'-'.'-kuL»..,5-9.0c1.3, o	 c5

	 CF7C1-11441.ri..,
_

ro

i para 0,5% , e de co indagar quais os criterion que No.-...-J-Ale-
•.	 ,	 ,	 .	 È

...	
A	 2.	 O funcionário 	uk.. ;	 1,	 ,...1/ xaçao	 ,,a. aliquota, consideranuo que estes .ten _

: viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::
,	 ,	 •	 i'	 •	 ,

i saude, que como e publico e nocorio tem lucros fanLasticos ?
!

1
mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 segura=1,;e
nao o sao devido a incidencia do ISS. Qual 'e entao a razao
proposituras ?

.E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-!	 .
I to: de Lei verificou-se a	 de ali uota em -"á para,	 .	 LLAU.ÇC	 . g	 ,	 p,

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a

quota de 5% para 3% para as atividaaes de Conztruçao

011
zidas no item 31 da Lista de Serviços ?;

Nao nos parecem nem um pouco transparentes

¡ razoes . A es'ce expediente nao veio acostado nenhum documfrate ou
1; estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta cm

so alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquota:'

na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a dc :cor

dar o • veto inLPgral a todas as Leis oriundas destes 100 ProjJ,

d2 Lei; e recomenda-se Lamb,;m, caso o veto do Executivo

-(--03 preços dos pianos de saudc cm ..,sxo Paulo sao
•;

das

•

•
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.,

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

-A considernaço de Vossa Senhoria.

1

;

SLPC/cat

;

20*março.1995

i (\ I.)	 Á
..._____...... ..... .. ... ... 

:1„,:7/.-:;:-.....-
,5:9io 1.2uir. P.-.4,4;1;4 t',..4,7rwt

,... 4,	 4, 'e w: tn...:).-", A.*

.,,.. L e	
••••,-.••1...",~,
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•

rciliia do informação n?

.. O M .

Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95

Interessado : 5.0:M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Ac mp nhamos manifestaç -o de A.A.T. no senl,ido

:nolSortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

Ac	 nhamos manifesta.ç -o cie A.A.T. no sentido c:.

e da inconstitucion,.e.lidade dos mezmoz:.

• As consequencias para o orçamento do Municipio nJw

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os . fund=en;;cis

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.n

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
narias de tais Projetos de Lei.

• ~
A conzidcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretcr do Departamento de Rendas Mobiliárias

3LPC/cat

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o 1-cer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a n !..(;:j./

95.



Folha o.'  -9--2 	do .proc !

N • ,Q 	do 19clg' 
O funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

d o proc.	 59.001.270-95*17 
em  

21
/  6 / 95  (a)....

Referência : Processo n° 59.001.270-95 . 1 7
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisá. ,de preâmbulo, convem sallentar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos Ali n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na *chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.rie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-Ouridico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na Integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as afiquotas vigentes e as propostas em

• cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
• absolutos.

A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as atiquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo I55-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãc:i.de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado 40
com os eMços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerddo.Utilizando-se o conceito ampliado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerávelPara o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita PrÓpria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difidl, caso as allquotas propostas vigorassem. •
O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabeta I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

• a) Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima eiencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que propordonalmente, ao incremento

• significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bernardo, Guaruihos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de Imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
aliquot,is que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95.'17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
VoltamOs a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositiUas apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, perrnitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito . o veto integral.

Para prosseguimento e providêndas cabíveis

21/06/95

Carlos de Sotruin3dra:ga
Diretor do DepartameXt de	 Mobiliárias
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçCies do Departamento

de' R6ndas Mobili&rias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neégssárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de juGlap de 1995

GILMEffTOTBIM ROSSI

Chefe\do Gabinete de SF

SC

•
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a) prOolemd	 ;ue vt;raam

çamentdria e tr)attãria;

b) os reflexos que a; medidas propostas provueazão na receita do

Município e as ccrisecuências grv	 daídecerrentea.

Os Projetos de lei fr) 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Ineons

cituoionalidade

Na conformidade úo .f.f.:posto no artigo 61, § 19, ineiu II, letra

"t" da Constituição ia :?eptiolica t'oderativa do 13111, promulgada

em 05/10/88, sãO de .niciativa Privativa ti EAut.utivo se leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributãria e orçamentãria:

"Art . cl

I 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Ftspúbliva as leia que:

II - disponham avbre :

b) organizaciio administrativa e judiciária, matéria tributiiria e orçamentiria

serviços públicos e pessoal da adminialraça- u dos TerritOrioa;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliãs, neste sentido, o artigo 37, 5 29, inciso IV 	 da

Lei. Orgânica do mun:cípiu de São Paulo:
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"Art. 37

Sue de iniciativa privativa do  Prefeito as leis qUe dispunham sobre:

IV - 	  matéria orcamentãria;" (grifamos)

De plano,é orecisn t .. r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo •— o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou rcduzida

sou;:	 ~or.

Em decorrência, clar) está que ao usar apenas a expressão	 "maté

ria nrçamtária" -- omitindo a referência A matériu "Lributéria",

do texto constitucional 'hao pode o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,
inquestionavelmente,a matéria tributària, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraçace

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias)	 co

•

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei ri g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ,1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prf.nolpios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 g da Carta Magna:
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giSlativo, o hxecutivo e .? Judiciário."

Esta regra 2:1 reprocidc; em nos sa Lel urgãnica, arti go 60:

'.Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo sáo independente e harmónicos.

vedud x delegação de i.:Jderes entre si."

szarte, pelo até a:ui exposto, é de se concluir que com a apre

$ ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujctoe dc lpi

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduJ, indevi-r

a ingerência desse Yoder na esfera de atuação privativa do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos n 	 em	 poperar.rido pod	

_

rs.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

:ligna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de São Paulo.	 -,

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre OS Pro'etos

de Lei nQ 911,25_a 190195. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Lio

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da cámara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ongãnica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentárias,.a seg.iL transcritos:
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"Art. 13, Cabe £Ciliar L1, COM sanção do Prefeito. clibpor 5obre

S' e

tf

de competencia do Municipio. especialmente: •

- legislar sobre assurr os de Interesse local:

III - legislar sobre trily ttos municipais. bem como autorizar

tias fiscais c remissa. ° d cli'Vidas;

isençOes.	 unis

?I

• Lei de l)retrizes Or;amentárias (Lei n0 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre

g'Uintes alteraçCies frita Criais:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II. Os projetos de lei que impliquem redução de receita du exercicio

financeiro de 1995 devirão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de recidta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

410 	 idêntico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamenta s	do

.exereiew referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de despesas a serem anuladas deverã ser feita pela elassifi

cação funcional - proç .ramática, ate o nível de projetos e atividades.
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reitn,,em especial c) ia hierarquia das lei=, não podendo,	 por

Obvio, ser olvidados cs mandamentos ennstitucionals que balizam o

assunto.

Tal nau ocerreu, perm.
,---------
Desprezando n precel i c do artigo 5L,	 1Q, inciso II, letra	 "b"

da Lei Ápice -- que (:eteria que leia gue dispunham sobre 	 mata

ria tributãria	 orç.imentiria sejam ce iniciativa brivativa 	 do

Executivo	 d Comisão de Constituição e Justiça da Cãmara 	 avali

Zou 5 Pro)etos ce Li no 91/9 a 190195 com base em leis	 deste

Município.

0
Claro estáf, diante d p balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altraçóes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versando matéria

orçamentária. Em abas as hipóteses ferido earia nosso 	 Diplo

t 	 	

n	 L

.„

ma Máximo.
	 _.,--- ---------------- -----.

O mesmo se diga em relação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgà

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a consti

•



7.

r

iha n.'	 do p__roc

Ce

N •
acuai:

Faina n •i

n.o 59:.Q24. ,  z	 -"t 	 •  I 

nú artigo 27, 5 2, inciso IV, de inicio zransoLito, da mesma Lei

UrgAnl.ca do municip:o.

A Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município 

Da MalS simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em 	 canse

tinència, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

• das atribuições qut Ine sZo conletidas.

Se estudds foram e :etivados com vistas ã mensuração da Lepercus

São económica das ledidas propostas, por pdrte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Alieis, não ae

pode vislumbrar qu:Ilquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para az

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nus itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,
• 79, 83, 87, 96, 9:1.

E de se lembrar crie a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ann

xas à Lei n g 10.822. de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pões

fim a um elevado número de discussóes sobre o correto enquadramzn
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Matéria sob exame

Por iniciaLiva do nob-e vereador raria Lima foram apresentados es

Yro:etcs de Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob-e erviços de Qualquer NaLUreZa - ISS, inci

dente sobre os serviç,s espeeli'lcados em cada um dos itens "das

' telas 1, i 	 inexas :à Lei (IQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (.31c).

Apreciando referidos ).tojetoe, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrégia Cimar4 Municipal de São Paulo, 	 considerando

Rue as Tabelas e I:. acima citadas, t:.veram vig jucia temporária

(para os, exercícios d! 1990 e 1991, teapectivameuLe),paL . a adapLar

os textos "ã' melnur t;enica:legislative" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um sub;titutivo, woncluindo, Lodavia, pela legali

dade da medida krLupuaLa açAr o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes eLçamenLãrias para o ano de 15;

- art. 11 e 5 lw, tamcém da Lei de Dit. ettices Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I	 LIZ, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso y da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências.públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua Errimordiais	 en-

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nále foLam abordados até o momento:

•

•
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ger1, na -onsonânc:a da :abela II, hoje vigente, 	 alíquotas

ut.:.11zada$ no cãlcu.o do ISS, quando incidentes robre o preço dnn

serviços, Cer	 ixidas em 5%, excetuados serviços 4e1acionados

à área da saúde (hospitais, sanatórios, pronto-sncerrot ...,	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré-'colar, de 1 0 42 20

graus e escolas de esportes) com all.uota de 2% e, pa4a serviços

relacionados à áre.s de divers5es públicas, fixando alíquota mais

gravosa, cid ordem c.e 10%.

Claro está que a At.ministração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

trib'j,taçãO de qualiuer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especifico tem elaeorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mio-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante a Cámara Mu

niripal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas EconO

Migna (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. . Em cem

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribelrão PretorSorooaba,

Regente Feijá, B.Iurú e São Paulo) não conseguiram fazer 3ua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada IA de cresci

Zt
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cresceu

Dentre-as conclusões alcançadas pelos pesqulsadutes da FIFE,basea

das em informaçocs eStatíStica, Legiatre-:

- a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que se3a, peio Men05, igual 5 taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (eXectO comércio) no es

tmdu de são pau:o (pãy. 79);

- existe um espaçc: não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecacação .;(.) IS:: no Município de Sã: Paulo (tia. 78);

- a ddsagem adequxda para uma ação generalizadora bubcando aumcn •

tar a arrecadaçio do ISS depende ae consideraçC~ de ordem poli

tica (pãg. 78).

A "tática" proposta para reverter a situação cc.)ns Latada preconiza,

dentre o mais, a'mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ao ser elaborada a pra

.posta orçamentéria para 1995, estribada nas diretrizes fixadas pe

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,.

a legisiação triLutéria vigente, chegou-se a uma previsão da	 re

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram
fixadas as despe!,as por natureza e classificação funclunal -progra

mática.

Todavia, a event'eal aprovação dos pro]etos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Àcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão tecni

Po

41.•



i Folha n.o  a0C) 	 ..: .- •eoc.1

ri r	 .  r)-- I.	 .	 .
JUd4•

rinr a 4V. (guaLenti poL cento), a partir de tu-a,géncia.
• •	 •

fatalme tc

1 Fo2-da n*	 do_pr,
N • 	 r c5=1  do 1

O funcionário  -4--- 
n _	 ri...1 t ' 	 el-p---  -

10.

Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,

comprometerá a realização co orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e beta

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a

de rmplicltação, ne exposição ri_e motivos de projetes

impliquem redução ca receita do exercício tinauct::iro

estimativa da rentárcia da receita que acarretam, bem

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçament

necessidade

de lei	 qut4

de 1995, da

como a indi

ent	 pela

•
classificação fune:onal-programãtica, até o nível de projetos	 e

atividades.

Claii:) está, pelo e;:posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento de Executivo.
-- —	 _	

//Porém -- e até por absurdo -- poderíamos guesticmar qual a ontima

	

---_____— 
_

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador

t	

au

or dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstrad 	 as perdas, classi

ficadas por ProjetD de lei, que o orçamento municipal sofrera

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•

a cetima

COM



medico* , inc.1,4%,,..• 	 1:3C	 -ned.ca1.

11=~~1

4 693.685:	 05

Folha n.o 	  LLJ	  CO_i  -COO.

ocv.24O q S"" • n-
RFPÇPCir.-.SÃO	 eROJeT05 DLfINAARRECADAÇÂÕOI.55

Aludi	 tuch4t.	 R$ mit.	
Pti»etA

	

rPu	
:a..--tradot 

1 Presida LarDetença° de s Serviço*	 Auguota	 Arrecadativ

rti ABR/16 
Detença° de s Serviço* ~quota

,
géneros	 " 5C 30	 '	 1 132 13 1 40 45285 1	 91/95

2.
-

•

riosprtate,clItacets. sun:mono,	 :ar.";gal,,,,jj u, ,,,41,,u,	 arr.

OUISCOACe	 pronto-socorroe	 ri n nCelthkrã. ("4."..i. 1: 1.: 1......"-itt
oe rettousd e de recupetuedo e P3ngáneres i 2 : 1 O

1

3 492 38

.
1
1 50 1 746 19 9295

1 --	 3: Bandas de sangue iene DM!	 Ireis sémen e congénere/1 20 1 o 114 00 i ,,.,ou 57 4-3 33/95

•. 5nrermelree	 00slette9	 •.":rtOv. • •-yc	 h:Innet..dialz.not.*	 Jaket.• J
1

t	 t 

4 484 31 1 95195

•=e• Crerem.... obraarr

a. A gemetencia ma e c.a-19one es prevoètee nes .te^s 1, 2 c
3 ~ta Lune peeidsáve et' evo s de plar03 de Med:::: •na em
grupa CU1 IV al111./13 111%..14.131v enlirrefiàs pa ra assistenca
a empregado* 

6. • Puna"	 erd..P.7e ( .1 "..Stél1ec" . rg e •-• p •ese ece "Se esteja

I

I

;IX:Sumia& 1..., net.. 5 •Jeste ...bus •	 .lue eme c....mara- at-Oveo de
nemvaçoe peirúauu. .PeJe . 1~41 s. ......isTratednye, pala empresai
ou apenas pago* pai eine mt alente it1CJIC.11Caõ CO Penenci-
ano elo piano

I	 !

I
5 C	 '	 3.5

•	 50	 ,	 .0

277041
10 70

90 2.493,37
4 26

96/95
971W1	 1. ~lede vetennenos

r.	 8. noaprues veterinanos clinicas reter:nanas e Vanaérsetre i.'	 1 O 77 ,70 50 5.8: 90195

1.. 11.

1--
10.

o	 ad 	 ente	 eniu*Numii vil,:	 41%0Guarda. tratament
m	

estre,.
ento e congénere% reianvos t animais 5 ..".;•	

I	
3 C 16.60 6.64 9995 .

Esarbeetee	 caceteireirers	 mar	 • .J n OG	 pall eC1/4005	 loatiii.etit.
oe pele oeodac.ao e e.-indánam .. 5 r: I 32' 842 40 338 92 100M

1,	 11. Benne* apenas sauna mass +pena e cendérefes 5.

50
3 C,
30

271 05
3 4.r..1111

40
40

84,42

7 369.27
101/95
702/951:	 12. Varricao. ;corta. remocac e !••• lieleçav Ur Ia...

?
.	 13. Limoeza e artgage ,n de ZO" ,"frf	 nos e cansa: 5 3 3 O 1	 80 23 40 35.29 103/95

14. Lirapeta, manutencao • cons. -nuca* de imóveia	 inc:ua,vu
vias duble." parques e iardin .	 .	 5 C 3 O 1 466 88 40 586.75 104/95

14. Desintecçao. trn.inlzeçaz •-•.9: •-r-zaciu	 ues.elices..1... e ...un-
Oneras 5 O 3.0 164,40 40 65 76 105/95

is. COMO! C tratamento de eGue leiva de wrekluet § ,aluie2é1 e
de agentes fiscos e biologicor 5 C

1

3.:	 91 90 40 36.76 10595

17. Incinerada° oe residual duais uer 5 0	 1	 3.0	 000 40 0,00 107/95

19. Limputa Oe chaminés 5 3 I	 3 O	 1	 0.0C	 40 0.00 106/95
....e

111. Saneamento *mofenta' e cong rimes e ,,,- - 33	 8 43 AO 3.37 109/96	 .
20. Asam:énea tecnica 5.0	 30	 /LU MS 40 281.56 II 0/95

21.
-n ..••

Auerraeunal uu i...unauttona aa qualquer nrureze nao cont,-
Cá• Mil vulto" Meus 4.1ebte Lei.. orgemzeçao orogramaÇ60.
ptendnamento 111.34~0(14. pneurseernento CO C10005. 00tt
turbaria técnica, financeira ou idministrativa

I

I
5 C	 1	 3 O 24 829 10 ' 40 9 931 64 111195

22. Ptet***Inetitu. §...44‘.1*11"-au	 .irogramaçáo ou organizeçao
blerue.a. financeira ou admiras. -ativa c r.., _ 33 972.78 40 389 11 112195

23. Analises, inclueive de tisterr as	 exames. peaquisea io 111.

hAllt01~, (Mete e prOC4La4 'remo øe 041400 de euelquer
natureza 5 C 3.0 ,	 21 623 38 40 8 649.35 113/95

94. Guntaioardeoe. aucitona, guarc.a-trfros. teenteos em contou--
0~e. • Wel Mire!,	 • - 5 .2 30 150.23 40 60,09 114196

26. PvIcat. laudos, exames téer .cos e análises técnicos .
i

5 C	 ,	 3.0 445.60 AO , 178.35 11595

26. traduções e rnterpretaeoes tr. U 30 •	 73 43 AO •29.J7 11G/95

77. Arillali00 de Der% 50 30 41,15	 40 15 46 117/95

21. °autografia. estenografia expediente, secrefiel4 um 9t.:141 e
c:engem/tas 5 : 3 O

i
524.83	 i	 40 209 93 118/05

29. Propines. calculo* e desarmo, técnico	 de ...:ualyuet e:ature-
211 50	 3C

1
asi 83 ao 358.73 11995

30.

--
31.

Aetofolowetteetatt i 11 N..iu*1 ft	 • , 1c.koctà¥4.;. r•eveementa e

toPnrafla 50	 30	 33.13 40 13.25 120/95

EJIIN~ 1.0.0 •Nuf I "I nbt!ay.a...1 . 201prerteda (..:u Sube^. preiteie/e
OS constais:4v 11 1011. oe Geras niuraulicas e outras coras se-
~mantes e respectiva eni errara cansu . ta e	 r.:,..1ua,.e
serviços auxiliares ou compiei nentwes	 •

• !
5 2	 ..	 2 C	 30 517 13	 .	 60 18 310 28 121195

32. Demoliçan t ':	 i	 2 e	 233 53	 1	 80 74012 122093

•

•



-3-6 " Õ{to ..15-07:—WC)*Li

O P leo4 0 • U et410À

NO% 1 O'C fin 0 C 09 0'9 -	 e	 Ez
-.urutu Janbienb ao aociuuoi oripoiep • lampa vapfaid ..z

99441 O'C n o 0 9	 0'9	 OS . va~voo
a Ia piS 1:Ah alptbsey,	 Ir . r • ~When	 Irra. Arse.. nn••n 	 ....: n :1.4.7.r.: •::

SISQ11 OS 05 0 . 5 O G	 O G .	 . .	 guiam ap orsalput. -hz

•szmin 1 --	 o'c o's o 5 os n 9 .	 8,10amaid49ul a on:W2-cul

StitSí. n O'C 05 n ç OS 05 se3tu3y1 compus* . 1030391 6•4•111x• aoPn•1 'ffillaláad 11

-	 9:14, 11 O'S O'S 0.5 O'S •	 *MN
.4cianuo3 ui a ao34iteal '10.,,,i•ep ien5 mosnall 'arderuraileavi 'ff

911 OS O S O 9 os Os
isnhirnh :Np anlINI IIP mi.wainewswood • •111100 '110961~113,1
.e0 a •emonhaari 'NUNS /1111M * *1•114•Vert ar amarirme , 'iumealeuy •ez

9=11 O C o; os o; o; •	 •	 armunauaupe no T.J.1131,1111.10 '1,3111.13101
nvArin nig se, Nrn nettre uni( moi yialSaisapanon 'enuatualauDid Ir

95/111 OS OS OS OS OS GAIguistupups no itásoucuu `eau.in *Ware
-ta:» 'somo ao OluatisPe. 8000 lammaaaas 'amautaisueld
oN3aulueOJd osicalvw6J . ) 'eorn rue guiai ioarao wa ao
-nuoo oyu ~mu ~Opina op opalina= no oponowy •ii

- n c O'q O'g .	 . .	
•	 •	 •	 ''''''' "1"7414,1*PU6larrn, XiZ

961501 oç o'S O c 0'; 05 sa. auy5ucto a inuaçoun COUMUO•Un ?ti.

SOMO I O'R O'S 0'5 05 O 5 	 MUMU9J3 PP urzeduirl IR

95,401 os Ci: O G O 5 n C J inbelen-b sone:usa, ap olgoaauguj •	jj

00,001 Cit o; n c n ç O s, ••	 acotepion • soo181/ Imanes 8P
•	 .ezeunneu anhuma ap c guanua ao oiublusloP a 010.11u00*

-
'01

•si
541901 0•5 (I C o; o; o; sasou00-:

-too a oeteziuusao ost6a.nualeiu 'ooSsztunwi **enigma°

9P0i O't . 09 o; 0'9 o; 	 	 "•	 ampara ~bold 'oroocind 9191A
•mi$113‘11 • 114A0Lui ao 0161Yuasuo3 • ea5u•Inueui 'andu, '14

Se/C0 1 O'C' n`c 69 0•9 o; '	 sisur; • s. ii 'somai ap wa0eD0ip a Ora:kurl II

O O
—nnn

O • s o' s O 5 05 •oxa ao osSai autoul a orbokusii I1.4é33 0•0m•A .11

95/101 os O; O 5 O 5 tl ej	 ••n Na "Bi Kr) • ai. abessew 'zunes %guano 'imouur9 '1.1

ge/C0 1 OS O'S O S OS OS	 	 	 saaugu03 • o•Seglap Mui ap
ontirsao9R1) • RnirsrOpid 'IRO Irt311041/ 'INCJIIIMPICKW) '110/111WDO '01

SCV435 0'5 O S o' C a c .0 9	 SIIM is e 1110AMOIJ silmmil0i02 • COMO
-afofe 'clausuiszalãowa .o . uawatisaÇo 'Oglatallaaa '49ISfl0 '6

95/9e 01 A'7. O'Z O'L 02	 " 64~901.103 O 1111.191.68 . KM 1~14.1110 110~~1111A saioglooki '11

S51L5 05. 05 0.5 05 05	 	 loomuumoa l0atM1 'L
95/95 6.0 05 0 g OS 	 	 •O C	 	 aueed OP QUI

nillin 00 olgalomPu l na PPaiu 'Ma Jod *Med mode no
ma/Moa ame, mnporpenix3:: 'ocupa) Rad oorinond onUmee
*o %MAMO 411• kluire as meti • man rpm 5 ua•• au granem/
efusa *Tu anb earawfwa Kiri enpanaol 'aram gap amou§ li

_
5'0 05 O tr OS 01	 a

imulustror r.116d ••••1•ekl. 1 11103 amimou! •Gooffuenn '184i115.
ui* sumam ea oaund eu •CM wornowd *iinerl 1111400 C.'•	 -,: '1 sun sou sonmoxi sonwOueo o rPIPPW Ilt2u6sPrray 4$

50+1,6 OS OS O'S 0,5 05	 .-	 . •	 • --	 (fflnufp •••	 SOO
-11910i5 'Weetaipnwouoj 'islopckaso 'sszialsOla '55111~ 'a

~5 o' 1 O'Z	 1 O'Z O'Z	 - ITZ eamuabuot, a uauá,* 'ag 6413 ••111d 'Mai •oneuas ao ~R
	 40sa3 mama (p

't

'--- 75 .7--

--

O'C	 ».

•

7 - ---

-g

--za-----eamwouterÁru taigipi. ao se ~pune onFee ~pus; "'
.415 W15511 'am)Sro" speviilliJO 1~ dispeonia Jod 'soa
••jariam:h luas 'nano ,,p. n2 ft. ano eu oacantaui '00unnb (3
- "" - - ' - ** 	 11111101 InUIPP

~a lai ar. 10 "NrION ^VIM* et g owad aroaosearrbn Nu Penh
'adn,0 ap •nnolpatu ap atáJ/04 eu upernue0» momo
*lin aln noPaInaoup 'mono loold no apoamP '61:40/ali im)aug
-atuam ao opSetaexi and Dopem= ao inutunatu opuonb (o

- .-"owean oaaord-Z oe.np sp 1136mo7wmay•sel wo0
topexproo lirJ09 ~IN St1 ao Ww*Scit4 110 elin~
113113•11i 9 1344~ 411 el4UP41/03 .9 eluaangal 006i.nb (e

•	 .6s.~915.6r3 • owslearin3çu op • ~Roi op.'
'manso ap ft= 'segura: fUDIU 'somerx•s-eiuoid '101.94•081
• IIIP '911111MIIP ar Toe plaga )0 	 11011011/1U111 'armulo l000dsog

o

N

oilloA
,

ohupopuni

61 OP----£.4----.

oP	 ç',.?—	••1 1

geirCe Or 1	 • . 10't 0•7 0•Z

90/10 O'C O 5 OS o; o;	
.	 •	 •osau.0
-som a culminamo) 'odiai° piu 'aueuelouoa .auan 'aglaraia•pai
'1,310.aui •0•Poulabia 'gr, IU115 • Sikiala IR ihatentr• • Nernenpri

n
•	 i

41
Prl IP
~kW

len
eneodwiki

II& •.
wrT IN epierál

, ,, zool.
en •..1 • ...1.1

1161.

ZIP Ot.'w.11 ~tu,
0•11

VIZY01.N.
.., ~PP
$1UBIU	 toSukieu •OP e43U:l4gha

,..—.--,-,--

\.	
r ) Panei, : .1.111.V:11	 —	 TM oSimias oo otatod o NMPOtr sváone rir PO Irisam:.



Oaacrição doa Sarviçoa 19~9
1 ter" Lar

n • 10,4/147J

1990
n ,..... em
n.. *443,44t

1991
n hm= • Mi
n • 41. IMO*

1992
adule II MI
n.. essela1

Propaga 1Pre.eto
de Lai

:o:. Aetoáxoptur.eu.. vr.:.....z.:::: .r.:z: zrev.g.:,	 r• rper —e-ta e
5,0 5,0 5.0 5.0 3,0 12045

31. esea.,00 por administração, ernylerteda ou suDemprettecte.
de construção Ovli de obres hkr Aufiras e outras obras sta
manente* e respectiva engomam' consumv-a, indutivo
MICAÇO4 412011111198 ou comol•mer Unira 20 30 40 5.0 2,0 121435

32. Demolição 	 2.0 3.0 4.0 50 2.0 1=96
,

33.
4

Reperavas ~TOM ~AO e nefoi • na de *dentuda. estradas.
contas. portos • congénere. 20 3,0 40 50 2.0 123105

34. P~Ohl, me empolo, canentaç4d, perfilagerri, satimulaçáo
•	 ~em serspe• neacenadea Cl MI • encplaraçae e espiais--
Çáo 68 patr0le0 • gás ~orai...

.
2.0 3.0 4,0	 , 50 2.0 124135

36. Floresterhento e renoreatsmento, 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 125/95,

34. escoramento e Camteinau de eni.ustas e bt no4p.)• ~gene-
ral	 	 2 ú 30 40 SÓ 2,0 123,95

37.
,

Pal•WaIMO. larainagern e decoram_  50 5.0 5.0 5.0 3.0 127105

34. Respigara; calafetação, goilmen:o, lustraçào de pisos, pá-
50 5.0 5,0 5,0 3.0 126d96

3L
,•0

;

ri

ameno. Ir~o, treinamento, avaliação de connecimen-
1011, 09 qualquer' grau ou natureza ..

, 1 .:' lir 2.*_lipt lu* ...... . . 

b) ensino das ~Me dê empoe es. de ginamica, de nata-
çeo, de judô, *e danças • derr ais ativICIadee fisicas regu-

-  latia • LmidShOGraba 

e) *nono ou escores de ~mateiros, suto-eecoies e
Md•0•4•CASIS	  

.. 	 	 	 --
d) dama* eennçoe oe enekno, inbtrução, treinamento e era-

Ilação de conhecimentos

2,u

5.0

2.0

2,0

5.0 -..- -.-

3.0

2.0 ....

2 0

5.0 

3.0

_ 10 _ _

20

5.0

1,0 129035

40. Plarasarnentu, ihrgimidsicão e ac munam/60o de rasas. az -
9:40“. congressos e congène as .. 5.0	 5.0 5.0 5.0 3,0 130/95

At Oigen4Laçao de restas e reclier„,6•rs 'Punir.. 5.0	 5.0 5.0 5,0 3.0 131195
42. Aormrtmtrapeo as Deela e negOe o* da ler-Onl y.. e Uc ',xá,.

ide ULIII 3.0	 50 5.0 5.0 3.0 132193
43. Aaministreçao 04 fundos mutuo* 	  	 3.0	 3.0 5,0 5,0 3,0 13345
44. Agenaamento, cometegarn ou In emterdeçAo de cambio, cie

~ta. i 	 ." the)/Ievi.A. r ..im	 I."Ja 	 .... 3.0	 3_0 3.0 5,0' 3.0 1413

44.

.	 ..	 ..

Agenciamento, corretagem ou Intermediaçao de Mulo*
aurbbluor.	 	  	 	 	 	 	 5.0	 5.0 5,0 5.0 3,0 13595

46.
_

Agenclerriento, corretagem ou In:ermed(lição de direitos de
propriedade Industrial, artistica. c ir iteraria 	   

•
5.0	 5.0 5.0 5.0 3.0 135195

47. Agenc1amento, corretagem ou ia itennedieção de contratos
de tanque ritincrriar) e de tacteamento efactonngl.... ...

.

3,0	 5.0 5,0 5.0 3,0	 , 137/95
41. Agenclarnento, mareação, pra nor,to • execução de pro-

grame 04 tunerno, pesam" exburaCee, gutas de tunisino e
~Renais	   3.0	 4.0 5.0 5.0 2,0 136095

49. Agancternento, corretagem ou e .zeoneosaçao de bens mo-
rem (noma* propagas:ta e pioncideae) e 1010~ não

nas tens 44 43 Á ! 4? ..	 	..abrivirdas 5,0 5,0 5.0 3,0 131IM5
Aisroluairealle de outro 4.1 ma ii.aturoo...	 .	 "
b) daneis canoa	 .

6 O—.....---
3,0	 .

. Despecrontes e cornais:aios de •	 . . 3,0	 4,0 5,0 5,0 3,0 1 4'16
VI. MIM& (Ia propneclsos Inaustnat 	  ' • •..	 • •••	 • . 5,u	 5,0 5,0 5,0 3,0 141/95
$2. Apertas de modulado enlata au Malhe . .. 	 ... .	 ... 5 0	 5,0 5,0 5.0 3.0 1421115
113. lalillo	 50	 1	 5.0 5,0 5,0 3,0 1415
14. Iteguisakr Uri mimam *abaetam per embalem da seguras,

r00•010 • ~ação de nucas gare cobertura de contados
Os seguros; prevenção e gerar Ca da naCOG adoguravels,
gamado& por quem ruo sete o p eprre begureskr chi
nha de tlimP0ue ti.	 	 3V	 *.Q 3,0 5,0 3,0 144/95

U. Affrazenemanto. depósito. cirgi, descarga, arrumação e
ataras de bens de qualquer sopa cie	 	 50	 5.0 50 5.0 ,	 3,0

94. Guarde e estacionamento de veiculo* automotores renas-
ces 	 5.0	 5.0 5.0 5.0 3.0	 , 145e96

é?. VigNinele ou segurança oe pesa** e bens . 5.0	 5.0 50 5.0 3.0 147/95
IN. Tra41114.10rIs. C444tal. IIIusa ttu II 'aluga da hena ou valoras

~Sm do Sor•ono Oo Muneelpto	 .. •	 5.0	 5.0 5.0 5.0	 ._ 3,0 14615
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33. Reparação. conservação e re(or ia de edifícios. estradas.
P°', porto* • congénere* 	  	 	 	 5.0 2.0

-
21433

,

60 128,63

34. Pesquisa, perfuração, cenentace o, cerfllagem, estimulaçao
•	 outros *enriças MUICIOnadde ctm a exploração • explota-
ção de petróleo e gel natural 5.0

5.0

2.0

3 O

......

,	 0,23

1,38

63

40

O 14 , 1 245
.5535. Fkirestamemo e reflorestamento.

38. Escoramento a contenção de encostas ei Serviços congène•
reta 	  	 	 	 	 	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 30 15.33	 ,..

37. Paisagismo, laminagem e decora ,aci 5.0

C.0

,	 3 O

'J.o

507,53

281,i43

40

40

210,01

11,57	 120195
39. Raspagem, cala(etação. polonen o, tualueção de poios. vu•

redoma • ~radias	

39. toe/som e imetrusau, to eia toe leo 4v,	 11,411e.woUr Ver ume IllIrt:III•en-

tua, dia emalam", tossiu us it•lulasee .

_alertem e•-srecolarit .* • 2.6.zgus...	

b) 1111•1113 1.1••• 'exule* Um lospornes, de ginastica, d* nata-
ao., de lute, de eiençais e demão, Uvochedes mocas repu s

. 	 Iene ezermenentee

o) demore sete~ doa emitiu, no•ituvder, IMO 14.0 No dto V
MOO as canelem/entoe

'

2,o_

20

o,t)

1.o_ _

1 O

1,u

2.560,54

•	 401,81

50

60

Folha rt.' Iffle do proc.-
:	 19°12=.

i	 •4L
N •	 Illaiit.
43 19850

	 -

3.521,45

40. Plarejarriento, organtzaçao.* ao miniatraçao os feiras, eis-
posiçoes. congressos e congene es	 . ... 5,0 3.0

,

1.961,60 40 7134,84	 130/95
41. , Qfflandweso de festa* • restePed4 '1314134r • ••••	 •• •• • • •• 5,0 3.0 368.00 40 147,20	 131415
42. Administração de bens e negbc os de terceiros e de bons

adreloa 	 •	 	 50 3.0 13.787,33 40	 , 5.514,93	 132/95
43.

.
Administração de fundes rritatiOs 	   5.0

IL.

3,0 2,53 40 1,01	 133/95

44. Agenctemerão. corretagem ou In:humedeça* de dirnblo, de
seguro** cie pianos cie pravo:em Ia	 ..	 .	 ..	 ..... ..... 5.0	 . -p

_,...

. 3,0, 2.131,75 40 052,70	 134/95
48. Agenciamento, corretagem ou Intermediação de Utulos

quaisquer..	 	 b.0 '3,0 416.23 40 168,40	 135/95
44 AgetsOatomento, o:o:moagem ou In enneellolog0 de dlnietVe da

oropnedade industnal artistica. cd literária... 50 30 430 90 40 172,36	 138/95
47. Agenciamento, COrtetagárll OU u nerrnecharrao da contratos

de tranque (imentei-) e de Vau lamento ractoringl, 50 3.0 205.08 40 83.23	 137P95

48. Aganclarnento, organtzação, firoinoçao a edacuçâo de pro-
grames 0* turismo, pampefue, em urbes**, gulas de turismo •
comerem 	   	  	  50 2.0 2.370.97 60 ... 1.422,58	 138/95

49. Agenciamento, corretagem ou ir lerrnediaÇãO de bens TO-
VISIS Matutinos propaganda • p oblIcslosioo) • einOvurs rido
abrangidos nos itens 44 45. 45t 47	 .. .... 5 0 3.0 17.519.45 40 7007,75	 139195

80. Despachante* e comissarios 0e saspacrsos_ b U 30 1.516.05 40 606.42	 140/95

51. Agente. de propriedade industrie •	 . .	 ... b o	 1- do 65.58 .40 
--s 26,23	 141/95

82. Agentes da propriedade artistica Ju lastarle.. (.? 4.1.; 5083 40 20,37	 142/95

83. Lelia0 	  	 50 3.0 1,78 40 0,71	 145/95

54. Reguaçao de sinistros cobertos por contratos cle seguros.
IfIff•fr•O • avaliação de rlaCes FJra cobertura dá contratos

O. seguros; prliv•Ina0 ll gene cia de fliCali =gut XV•15,
prestada" por quem neo beie o p Zipno segurado ou compa-
nhia de seguro 	 .	 .	 .	 ...	 ..  50

5 0

, 3.0	 ,

3.0

189,58

1 346,07

40

40

75,83	 144/95

538,43	 145195

.
11. Armazenamento, depósito, caro', descarga, arrumação e

unia de bens de qualquer espoe._ .... ..... ..., . 	 .	 .

St. Civarda a estacionamento da vi iculOs automotores terras-
5 0 3,0 2.081. 78 40 632,71	 148/95

67. VIdliencla ou segurança d• padiola ft berra.. 5 O 3 O 2 132.90 40 853,18	 147M5

59. Transporte. voletae. 1CM•liala OU entoe,* de berib uu veluree
dentre de *entorto cio Municioto 5 O 3.0 6568.06 .10 2.327,22	 148415r

59.
.

Olvereflea públicas.

alei/lemas (Inciusive ai/toclnel), 	 . 	 	 .. .	 . 

to lzurr-danelnts . • earortnerea

ci.txmareuboiscnits  corridas dê. animara e outros logos.
	 	 , 0 et
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100
'00
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TABELA Cle	 yOTA4 4015PtC ,0 fi litCÇO 00 SERV(00 (%)	 -	 afim 3

Dasencio doa Sr Tvicois 	 1143n1*	 1590	 Ia*/	 1$11 7,1 2roleieib

rir
1910	 11*/	 21114#/ip

	

Mas" Las	 'Tansa 4. lig 	itere. • Lr IT

	

111 4lIellf I	 IV tO.17211101	 91111122/1119	 no 10.•17Aet I

friapitit
Mmi ist

5

Dasenção doa St Tviçoia

Diversões putilk10:
,alcinemas (inclusive autocinea) 	 	 5.0	 5.0	 _10.0_	 _10.0

_brate•dencetee e cOn2tneres 10 O	 10,0_	 109_ _los__
..ablitiaretbollohas,  corrida* de e	 i.o.jhO5 !agi. .	 1 O 0_	 1 0,0_	 os_	 _I o.o _
...tecemiLse, oorn cobranSas da moeu* 	 10.0	 10 0_10.0_

e) binem, *shows" testrvam. recoax e conganerea. inclusive
espeOleukoe que estam tomam transmitidos, mediante
compra os mitos para tanto, pela televiaao. ou pelo ra-
dio	 	 	 100	 10,0	 100	 100

n l000e aletrenreee 	 1	 10.0	 10,0	 100_ 	 _100

14.

1401a54.0

1.0

lio2aealetrersede 	

• 	 	 __10_	

10	 10,0 	  10.0 	10 O I

g) campam= espxtivaa Ou de et =trata fl*Ca Ou Intelee-
UM, com ou sem a ~paço* do **Matador, inclusive
• vencia Os doados tranamissau peio MOIO Ou pela tela-
visão	

IN) eneuda0 de marca. incinndualn ante ou por contuntosni exersucao damasco. intima:main ante ou por conluntos ..

'GO: U1S01blagOie Vafbillta da:

ailtt--°!?:S.u.acti..Idtt..teettit
reJ:ki !.•••

r.
154,853,010.0

I	 4,0	 1	 5,0	 I	 5,0 b) What,* de ¡diria, cartões, Ganimos ou 3.0tos	 ......

rernadadentai de Intima, invilianie tranarniseao por qual-
quer pruriam. peta vias públicas eu ambientas fechados. 

41.
5,0 151/9510.0	 10,0	 10.010,0

152/965.0	 5.0	 1	 5.0 3,0Greysaão e datribuição de Aliene videoteipes.. 5.062.

FOriogratia ou gravaça0 da sena ou ruirias, incluso,* tas:63.
5.0 	 1	 50	 1 	 5,0 153483.0502cm. ddbabOétn e mixagarn sonora. 	

Fotografia a cinarnatografia, inárue ve revexeção, amou".
COMI. NigffiQUO0 e tfUelgarn, ml aJsrve etaboraçao de
meia da natureza publiceana executada petas prodtOoraS

.nernateraficrire	  

64.

5,0 	 I	 5,0	 I	 5.0 1S4/963,0

a) etalaYaçaa ela farnel ide (Maur* ee putalcitana exesMasie
_teiee_prockeeneeeinemetzeállo 29	 3.0

5.0b) dem" usos 	
Ptudwau pesa test..woos, ~diante ou aro encomenda pr
via. de egretliculoa, entrevistas * * c nnpenere* . 

ia. 0"

s o 155/955.050 5 O

Cuiocaoolo da tapetas a cortinas COT Material torturem:1

peio imano final do serviço
si. ti

155/1:65.0 3.05.05 O5.0

47. Luenticaç$0 , ialiPeZa e revisa° de -nequInes. vek;u1Va.

3.0 157X155.0 5 O505.0t~fritelhe *ClUeladlantoa.	 .
a. Consorte. ~taurina°. rnanutenVio e uonset ~Ao Ue ria

quinar, VINCAMOS motores, eleva001111 ou de quansequel ustnu

toe 1M63 O5.050 5.050

a. 3 O 159,955,05.0 5 05.0Recondicionemento de motores....	 .	 . .	 .
70. Recauchutagem uu liedurniereçal. o ie pneus para o usua

final 	
nO

153.0. 5.0SÓ 5050

ft acondicionamento. acunthessun. mito, pintura, beneficia-
manto, lavagem, secagem. tingim oito, galvemptuatte. ano-
GOMO, Corte, ~na, panem*, piastincacao e congéne-
re.. oe oogetoe riso destinado* Sk 11dUstrialL2aÇa0 ou comer-
cana:8493 
Luetterrao cie Liem g iráveis yuduad o serviço for prestado
para usuário final do Oblet0 lustrac o 	  . . 

71.

3.0 161865.0 5.050 50

72.
3.0 10286505.0 5.050

instalação e 1111.11(t1"111 ti. apare Mia, Inklulnas a equipa.
Mentos. pautados ao uniam fanal 1,J0 serviço, exclublva-
mente com material por 61* tornsé do

73.

1153953.05.05.050	 50

M01~111 II lváSitl mel. pfemaciá ao usuário final do serviço,
exclusivamante com material por  a fornecido .. 

74.
30 1611955.0 5.05.0	 5.0

76.76. C.oixe nAo suv.eiuçao pOf oussokrer processos, de docu-
mentos e outros pspera plantas oi. desenhos.. eS0953.05.05.05.0	 5.0

Comporocao gráfica. fotocompoak,-ao. dichotes. zimuyr 4(14
litografia e ft:Ciai:gralhe 	 	 . .... . •	 . .

76.
levas5,0 3.05.05050

77. Comam oe morqunia • afins, qi qtaslerteeçau, litever,40 e
dourei:AO de NVr011. relatei e cdnvaneres 	 . . 

Ldeada0 de bens ~vela:
majarrandamente mercantil Cleasird:)....	 . 

aciernaie trentIÇOS oe iccocao • 

3,0 167/955.0 5 O50 5.0

76.
1 83,11152.0

-----1-
 2.0	 3,0

.	 .1. k.,	 5 0
h U-
5.050

5.0	 5.0 	 5,0	 5.0 	 3,0

5 O	 5 O	 b U	 55 O	 5 O	 I	 b,0	 5 O	 I	 3,0 1694671. rufiaram 	 • •••• • •	 •	 ••
$0. Arlinatana • costura, quando o !latem% foi toineeldo polo

	

uauart0 final, exceto aviamento .  )70/96 I



-•r%,n ,"	 r11	 ..i.

oasctiçao dos ;ervIços Altduot a	 ; Artacaciado
I até ABRiegi 

Atai Í P i(lnokta	 R1 mil.

PERDA	 PrOtlet0
da L.44

4 I$MI.

i	 *	 te‘de.s e corgeneres. I,	
inclusivee bailes s snows	 fest.ve•*

aseetétuice cue Se?ititii 'entoe n transmitidos	 mediante
'	 4.5muta de tliaviii.ra Joie tanto	 pela tebevisaJ . :...	 ••eto
i 	dici 

fl jogce eiatrOnws 

MO azaelat) de TÚS.C.4 inervklua..tente ou evo i-0rj. ..1 -1:os r.
y) ~petições esoortrvas ou de testrsz.a ?mica ou intatee•

km com CU 94T a participaça • uv vp 44u.,i,	 .;•Jiusive

•	 vende OC direltC4 à tranamis .au ;reli., tchi.0 D...; peta te-
lev1Slo....

I r: n

- --1 .;) C

1	 '0 3

•
5 2

•	 ,.. "

4 U...

4 O_

a O

'2 0/3,18

_

695.55

6C

-

i

I	 I 243.91

Vlha n.
•

.	 c-;05-1

fürldoirárik0

130 11

O

de

....tik

ito.i1

/

0141fibuição e vencias de
•	 i ouee ou cuoons os ab....etar,	 . 

o) ameba, de loteria cartões, 1On •10$ OU Oremos

:C .:.•

tt C

3,

3 3

i ti tild
278 27

r *J

40

13 fia) 

'	 111	 31

150195

01. romacirimitv Lie ...uu.i..12 	 inedtar te trdnarnissao por gja..
;t-tee on.smesu u.it. -.a, uutr•cas tu ar-intentes /e:nades .d 11 !	 808 .	 404 15 t19:::,

02. C:invadia e disMbulo.ao ds 'limes • v•ocutuipex 53 _30 

3 O

8784.3

2150 15

40

43

351.37

tua uo

15295

: 53/96	
,

15.495

ta.
_

Fonuytaila uu yravaçao de eon; • •u ruidos inc:usr.e ;r.a.
gt--tt dublagem e "tosem seese.r? 5:

U. Fotografia e cinematog rafia InClutdve teweiaçáo amd.isçao
chola. rauruuukrau e ctur...agem	 tr-:tusive elaooraçac de M-
n*** de , tel.ttsca c-,rX n crtá ,a CvCC , MOA peias prt:+a-rzf33 ct-
nematogranceit 5 : 33 3 818 8.3 4e 1 1273

45. PluuuryOu piou tereetroe rnedlantt 7J akM 9 . 14,41 .cinJ4 17, e-
vo de eedetecu103 emirrbvistas e ! dnoère'e, 5 3

5 C

30

3 C

286.13

-I
.	 47 20

40 114 45 , 155/95

,	 66. C.viouedeo de tapetes e Cortinas	 t.on, v141=1,31 ',a:tecido
ceio usuário finai 00 aervioo 40 1886 158/95

67. LuLsiloc.900 irrnpe491 C 'CA540 de m30...-nas '.4 • Z..114.1. 9Da-
,•9-to1'• ecit..4p•rrentoe	 6 C	 3 O .: 4 119 da OU

t-

9 e 7 55 ,	 157/91

SI. c.,.....nti.. icoi4i.itaçao menu:enc.:1c e contervac.ao de ina-
Cillin i• ~11.UbUla motores ete.eoc e*..t.0 01 ClJa:91..9: 771C.
tOt 7 t;	 3 e 22 329,75 44 8 931 91

T

1W-JO

II R econaicionamertre de motores 5 C	 3 ri 525 60 40 210 24 159/95

70. fluuudunutagem ou reçeneraçao ie pneus ue,a v usuat,o
final	 . 5 O 30 510.68 40 20427 160/95

7I. Reuoncieuonamento. acondlclOnarento	 pintura	 Demoliu:a-
mante. ievegern 14C19CM tingim•nto yal..iluutastis ano-
dein*, usa., recorte. poitrnebto. piastificaçao e c,cngene-
roa o* obletuir idu dominais", A i: ,austnartza;ao ou comer-
offlitzaçaIo 50 30 1297.92 40 519.17

,

161195,
72. Lus:torrau de Uens moveis ouanc3 o serV:ço ror prestado

ta uauério finei do oblato tuktrad 5 O 3 3 24.08 40 9133 162/95

73. tir,bákridau e montegem de aparscos. MadLwiés e cw.Liwia•
mentos. prestados ao usuário 'fui ai oo serviço, excius.va-
mente Gern ntatarlat por sie rumem. ", 60 3(3 3.343.53 40 1 '33/ 4! 163/95

74. Montagem industrial, prestada ao utrUari0 final 00 94erVIÇO,

exclusivamente com ~tette, put e e ivi mutuo 5 O 3 O 813460 44 :34564 1 64195

75. C.6eda ou raproduçao por qualicnier processos, de doou-
mentoa e outros pisoeis pumas ou *escola" 5 3	 1 3 O 1 082.40 40 432,96 1155/95

,
71I. Compoieçau gialli.a. futccomposiçao. clichena. 2Incograna.

limpo% li ruturitoorene	 . 	. d ii	 3 3 8 224,30 40 3.289 72 166/95

77. Coice-aça° de inokluiirx e atue Ir cadernaçac. gravação e
dcainnèo de livros, revistas e c0119 ,neres	 . 5 O	 3.0 130 45 40 52 18 167195

7S. Locação ein 0e14 enevoe).
slamendamento illiknym 411 nuaserl .',.

bl OCTGla seneidos da io .e- t.:

I
50	 I

5 C	 !

1.0

2 O

149 2512 60 $975,95 1%95

711. Fug ir...tuia 50	 /	 30 000 40 0 .0 159095

ao. Animam& • Oidotim a, k.o.Jarido O fT1 deflal 'Of fornecida peio
~ara, filiai 4=490 av iamento	 1

I

t. '	 I	 30-	 4 127 75 51 70 170/95

111. Tinturana e levai eder kg	 1"..... ,..:	 •	 30 378 73 40 151.49 171195

02 Taxidermia	 •	 5 ..:	 !	 3 O 0.00 40 00 172/95
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2.15 .e,  do proc

IN • 	 fx,ÇP.;`i'de

I	 PtCP2Rett8t3AC 	 11110.111'01112E LEI NA ARRECAOAÇA0 D0188	 - --Ealba-4

~atoo c os Serviços Aliquota Arrecadado
ate ABRAM

~DA Proice*
de Lel •

Atual Pr000ats RS PAIL
,

% RS NEL -

93.

$4.

•n
ReaUtaff~10, Ogoileasfnento ásuitiOU, UUJUUmOU uu torne

Cimenta da mao-da-obra, rn wno em .ceriter temperene,
MU", par enipfegacboa de prestador dd IldfYIÇO Ou por
trabalhadores IMMO* POf ele contratadas.

-

50
•
3,0

-	 ...

'	 • -
3.767,68 40 1 507,07 173195

Propaganda • publicidade, Ir ciusive promoç40 de vendas.
planeiernanto de c.aniparwsta eu maternas ae puoucidade,
eatreeib980 da desenhos, sedas ra. damals materiais pubaci-
tarou,	 	 n 	

.
5.0 3,0

-	 •

6.876,13 40 2.750,45 174195
N. Veicula* • d1vulgaç8o de tuim, ded‘fshos e outros nua-

tinas de publicidade. por gut 'quer melo 50 30 422,70 40 1139,08 175196
IS.

fr.

&enriças poetuddda e eresuuulweti" wtiti~ Ume violo ou
~ripado, atracação, capeta:ia. ar INNIMP INIVOI I I interne, eir-
berne • ~sal; suprimento de apua, =meter a taGellión•
os: TOtaftlefttefid de mercad 2rta tora do cala 	  . 5.0 3,0

•

90.33

,

40 38,13 17098
Advoguem	 5.0 3.0 12,35 AO 4.94 177/96

it.
•

Erigenhefros. arquitetos. urbe MEM% e agrônomos.. 	 ...	 .. .. 5.0 30	 • 4.899,1b 40 1.9513,015
,

1713/95

19. Dentistas .	   	 	 	 50 3,0 eC.1,53 40 25.43 179/95
90. Economistas 	   d,U 3.0 21,45 40 8,58 180/913

—
II 1.

12.
Psiodlogoll	 i 
 .	 ..- 5.0 3,0 8,40 40 3,38 181196

Assistentes Secais 	
'

5.0
5,0

3.0
3.0

0,70
99,55

40

40
0,28

39,82
182195
18319593. Relações "ZUCAS

M. Cobranças • recebimentos p ›r conte de terceiro*. inclusivo
cailloa atitorals, prOteeted •4 . Mie*. •UltiçãO oe protesto.
cle~o de Mulo* na° pau. is, manutenção cie titules ven-
~a, km egka :miau de pueic4 o de cobrança ou recebimento
•	 outros sermos correlato* Ge =crença ou recebimento. 5,0 3.0

.

7 974 98

-.

40 3.189.99 184195

90. IntitItuiçOeS financeiras autor nelas a funcionar pelo Banco
Centrai: torneamento de ta ao de cheques; emmedo de
anaquea aarnorstramos: Vil 'ater!~ as tunaat, ciavoiu-
ção da cheques, sostaçáo di pdgeetendue de utiemurs. Or-
cem O• pagamento 11 de credito, per guiugusi It14110, un g iu-
MIO • renovação cre carteies negocia:os. consultas em ter-
minals aiatrenloss; pagamentos por conta de terceiro*, in-
cluse. ide Naos fera CIO Cate Delectmente: elaboração de fl-
ores CaLlaUgt til, atuVuel ;J. UUI e, 1u111~111401I0 ue 2 a via as
eVliell de lançamento • d• Wall IttU UU UU1 nu . V: ter.r.ay Ui

.	 .	 .	 ..	 .	 ... 5.0 3.0 o tia) tr3 AO 2.752.25 185195
N. Transporte de natureza estnt imente municipal 	 	 • 50	 1 30 923,28

_
369,31 186495

fr. comunicações tererenrcas de um para outro aparem° dentre
do Alumiei° 	 5.0 3 0

.
28.33 , 40 11.33 187195

as. mospadacsm em noteis. mo eis, pinhões e congeneras tu
yelet da ailmantaçao, guaricu Inciuldo no preço da dlone
nos sujeito ao Imposto Sobre Servços de Qualquer Nature-
ZI)	 	 	 ....	 . .	 .	 .	 . . .	 .	 .. . .	 ..	 ...	 5 0 3.0 4692.90 40

,

1 877.16 188195

es..

.biitstesentajAo

Ceauseuer,Go de bens de aurores em representação de
qualquer natureza:	 	
arsirerientsjao comerciai 2 r2reriutue necentaie 	 	 ...

comercial g eltrodutes estranseiros. 	 . 
e) demasia Letbitai.. ..	 ....	 .	 .. .

5.0

5 O
5.0

3_9_ .

30 - -
3.0

14 304,95 40 5721.98 10986

too. MOmecsmento cie tratlaine qt 1111nC3•0 0,1 nao não especai-
0800 nos esmoo dirrle.

arrebento binai	 	 • 
-

bltretioarti de ( ligIUU 	 . 	.. 

cittaiialbo gitailficado... .. , 	
;,-, :74=;no O* 'V.a; .i.penor	 ..‘	 .

	 5 O T
5 O 1".

-- - -
3.0_ _

3.0

- 

14923

_

40

- 	 __	 _

59,69 190195

1	 O	 I A L ......	 	 275 49360 45.803
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MARIA ELIZABEJj
Secretária

COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.Ê. Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss6es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Ptiblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

•



Folha n.o  Sb	 do proc
N.o  /0.5? 	de.19.9çj

onário

Regimento Interno.

•

4:3	 DE	 rI J 1 nw	 C) NI 4:3 It-1 i c e%

PL n2 109/95

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu -

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Em

Verã

Presidente da Comissão de Atividade . .Econômica

Ciente:

Ver. Marcos Cintra
Relator
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Secretária

Recebldo na Comissão .„ de
Finan9as o Orçamento
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À Douta Comk-.,:ão deFinança: e Crçanle,;.!‹,Em,j2 oR/• . ./ .....	 _
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lu nobre 1/ ereaaor.U.

Para relatar

Sala da Comissão de Finan
,p9/ aj/IS'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO. PAULO/
,	 ti) 3untado(9);n.e.st.,aAat4.,d.ocuworit0is) rubri • .(

" 	-°;) 	/  4 I/	 _a (..°X)
rado 3g5 eb . 	 4_,__redha...41 • ín te roiáção sob .	 :
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ft - 111T-2-1 1	 beth 1 nud. pdbl. I	 "	 1

rAriNnA FIIII11CIPAI r)F Sitn PAUI;IV rikr.lAnA fin7lICIP41 OF r:Áf) PAIRO

.1AqiunnAtir.14:

;t1$ IR:21 ? % beth	 nud. pdbl. 110.10.95
_	 _ _ • 

ir. 7erendor Almir Guienriee

Verenlores

'Tcheca Guimarães Proença

Meon nímios

Jos; Indio P. do Naecimento

Rnnne Ghnrib

Odilon Guedes

Zoare Pires

Vicente Viecome

•mohamad Snid Moured

Audiência Ablien pobre os PLe 604/99,495/94,91/95 a 190/95 oe

236/95,1un dinpie nobre •ntlria tribubária ,realizada no eta..

ditário Ver. Antonio Campeio da Camara Municipal de Sio Paulo

eu 10 le outubro de l995w

Prnel.,nntee

onahmn

i :MAPA mintrIrAl 1)E sito PAH' O

CCMI=XU Dg FINAMCAS g ORÇAMENTO

O 3R ALUIR GUIMARÃES (P7L) - Vamos dar início a audiência

riblica do dia de hoje para o 'exame de alguns	 I projetou de lei.

.	 ;	 I jatos. Essa 4 a sengunda audiência pdblica tendo sido militada a pri

:mira pela comiengo de atividads *contagies. O aseuntot neducio de ali-

rr. (C4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que •eonclede incen-.quotas don 100 !tona do imposto sobre serviços de qualquera natureza,

tiros fiscais nos proprietfioe.da ingvoio doe patrocinadoree das obra.° ISS. A Comienão de Conatituiça • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauração de imOvele localizados na área de intervençiC objeto dado, com substitutivo, aprimorando a rsdação. A Oomlesio te Atividade

projeto de requalifienção urbana e funcional do Centro do São Paulo. ':c.ontSmica não azarou pnrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A aculeai° de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Assim sendo, Sra. Vereadores, está aberta a nossa audiência

de Ir( política Urbana ei favorável; de atividade Econdmica favorá-pdblien e eu pergunto ne os nobres Pares aqui em sua maioria bem ai-

rei, da Comissão de Educação • Cultura favorável e temos a seguir gusa marafentavio a focar. (Pausa) O Vereador Sn EDson nina.s taa

o ri 436/94, do Vereador maneei Sala para a primeira audiência pdbli- alguma manifeetação? Rama Gharib? Odilon Guedes?

Solicitnntel nr. Ver. Aluir Guinar:ao

(Mamo no 59/95 -CIPO )11

ca. Refere -ee à alteração de alíquotas da imposto sobre qualquer na-

tureses, ISS, e incide cobre os serviços tipificados no item 59.

• S da Tabela III. Aram à lai 10.822 de 28 de deseabro da 1989.

Diveraise públicas. A Comias:o da Juetiça deu Iparycer pela ilegali-

dade, mu rejeitado em Plenário; Comissão da Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Soda, segunda audiência, distá).* sobre a concessão de ia.

sentivo fiscal às empreeae que possoem mais de 30% de seu. capengado.

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto nobre o montante de-

vido ao 1119 • ISS. A Comina, de Conetituição • Justiça não *sarou

parscier. rami Esgotamento do preso regimental. A aloaimein de Políti-

ca 1212 Urbana drt parecer contrário; de ATividada Roonamica dá pare-

cer favorável. É um projeto que cartas doe Srs.. Vereadores ufa exame

mais aprofUndado. O item esguia% da pauta eio ou projeto. de lei de

iniciativa do Veraaorr Paria Lima que vice de 91 a 190.. sio 100 pro-

• O SR ODILON GUEDES - Já me manifnetei sobre Cama

doesse projetos na primei na audiência. No emanto nãO.deonejo falar.

O SR_AIMIR GUIMARÃES - Assim sendo esta Prèsidincia dá por

concluído o trnbalho no que diz respeito a essa audiSncia páblica e

vemos Releia para nossa reuniele ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estio em condictlea de serem publicados,

/0 . ot
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5-	 p.
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z
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Sra. Secretária:

.001004%r / Ár 40
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_..

dmir Guimarã-sGuimarã-s

,esidc.nte da Comisshte da Comissão

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n g- 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do MS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

/9S-•	 Em 04	 H

•

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 	 	 ....

MARGAREjE- NUNES

Assistente de Administracão



Proc. oncerrado c/ 24.2.	

có a 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 41C2d 

do processo n • 1 Q 9 	 de 19 96-	 .4 7Z 7 3 /.9.5' 	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regímen-

to Interno, arquivar o presente processo.

1 3/0/ /9?-

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAME NTO

DE DOCUMENT4ÇA0 E INFORMATiCA

SEÇÃO i ÉLN , LA DE Ai . Q VO

Arquivo em 	

O Func.'
VIVIANE FERREIRA O.

• semente . .1 écalco o . •iiiii



5
•

•••• •

• •

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	

Em

documento	 papel para informaçao, rubricado

Ó3,1072  cpi

	 P(NIART	
A.BEI...LORES  CORRÊA 

Chefe de çao Ttcnica — Substitute



CÂMARA -MUNICIPAL . DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
L13 

do processo ri° Of, 0 1 0°1 	 de 19 Cl 4".	 3,  63  '99- 

À ATM -Sr. Assessor Chefe

I	 	

Pdt 0 Seçao 
TÉcnIca - S1bstit5t

1

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

Sào_Paulo, 03 de março de 1997.

Maria Isdbe‘Lopes Corra

chefe de seç o - 'substituto

CÓD. 0233 /	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	SEGUE

sob folha 	  n?

Em 
	

3ó? 
MARIO(
Chefe de

4BEL LOPES CORRA
St.\\:o Técnica - SubstItuto

•



13	 RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"

ANO 1996 - Projetos de Lei n

, .4~ z_12-28":"

6701 e 746.

5.18 E5T-1-4,1e

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HAIINA.GARIB.

1DEFERIDO

I*ia FEV 1997
MARIA I SiCgat. LOPES CORRSA
Chefe de Seçáo bréeofca - Sübetitutt;

1\

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os,.seguintes..Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: --

ANO 1995Projetos de Lej n°s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10, 10;10,C- 105, 106,- 107:108,	 116-",	 11Z 113,--11 :4:::115-: 11C11-7-,-
118,419r, 120, 1-21, 1-22,-12342k-125, 126,-127, 128, 129, 130131, 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 1-43, 3.44,1 45,-146,-147, 148; 1497-
1"É0, 151, 1 .52, L53,_154;	 146;

--1-65-; 147; 148-7-49-, r1-70,	 1-7-6,	 178,

Projetos de Decreto Legislativo n°s 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em ,4h

;
r.çNr.`3 C)"	 Líder

18 FEV 1997

-DT.10-

HCJEFV,23.1 REQD 2D - 17/O7- 17:46

HANIA GpRIB
Ve ead r

da anc da do PPB



	 4I CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, juntado nesta doto '-2-1-!.. ' 41"--e ulbrIcado sob

x(d. fèIho n.°33±97 j_ol i oi ,, ..0 	.....
nnn••••n•••nn•••n

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar'

Registro 100.772.



tos • —

c.)9/ô iiol

SEÇÃO TÉCNICA DELARQUIvo

Requisitado em

Arquivado novamente em -2C-Di -710-01

C/ te( Fls. ° O Func°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçao. rubricado como folha no 	
L	 •

do processo no 	 I( Cif 	 do 19 94 	 _Ai,  A-	 	  (a) 	
•

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

Assessor TeV_egislat. Chefe

ATM

RENVINDO DANILO L. CAR V . LHO

Assist. Parlamentar
Reg. n.o . 101.258

cem. 02:13



SEGUE 	  Juntado 	  nosla data. 	  documento 	  o papot para inlormaçâo, rubricado

sob tolha 	

Em 	

(a)

; •
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